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"Paraíba, terra amada"

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 2006

Poupança
acumula rendimento de 6,96%

De janeiro a outubro de 2006, a Poupança já  acumulava um rendimento de 6,96% Embora 
outras aplicações tenham obtido rentabilidade bruta superior (registrando captação de R$ 56,8 
bilhões em depósitos), muitas exigem valor mínimo e sofrem incidência de imposto de renda e das 
taxas cobradas pela administração dos recursos o que diminui em muito a rentabilidade líquida.

Hoje, 31 de outubra, é celebrado o Dia Mundial da Poupança. A  idéia de uma data especial 
para a Poupança surçiu em outubro de 1924, durante o I Congresso Internacional de Economia, 
em Milão. M as no Br2sii, a data passou a ser comemorada somente a partir de 1931 Eim come­
moração a data, todas as agências da CA IXA  na Paraíba estarão homenageando, hoje (31/10), 
clientes especiais destè segmento. ^

Sinônimo de segu ança e simplicidade, líder no mercado, com 32,75% de paiticipação, a 
Poupança da Caixa Econômica Federal se mostra cada vez mais forte no mercado financeiro.
Hoje, a caderneta, que possui um saldo de 56,8 bilhões, atinge dos mais velhos aos pequenos.

A  Caderneta de Po jpança da Caixa já soma 31,1 milhões de contas ativas, sendo 2,9 milhões ' 
abertas somente neste ano (o que dá uma média de 300 mil contas abertas por mês). Entre os 
poupadores da CAIXA estão pessoas na faixa dos 31 até 45 anos (31%). Em seguida (20%) aparece o 
público com idade ent e 46 e 60 anos. E os mais jovens, de 16 a 30 anos, têm 16% de paiticipação.

O produto é procurado por fatores como, facilidade de acesso, rentabilidade, segurança e 
liquidez Para abrir uma conta, por exemplo, basta identidade, CPF e comprovanie de endereço.

D I R E T A S

CIENTISTAS DESENVOLVEM 
TECNOLOGI/^ PARA TRATAR OS 
CÂNCERES DE PELE MAIS LEVES

Cientistas britânicos desenvolveram uma 
espécie de pequeno dispositivo metálico e capaz 
de emitir uma luz q te  vai facilitar o tratamento 
dos cânceres de pek mais leves, anunciaram 
especialistas.

O dispositivo de alta tecnologia, que funcio­
na com uma bateria de bolso fácil de transpor­
tar, permitirá que os pacientes sejam tratados em 
sua casa ou nos ambulatórios, em vez de terem 
de passar horas no hospital.

A  invenção, dese nvolvida por analistas da 
universidade escocesa de Saint Andrews, consis­
te simplesmente em uma adaptação do atual 
tratamento com terepia fotodinâmica, no qual o 
paciente recebe emissões controladas de luz 
após ter seu corpo coberto com um creme 
fotossensível contra o câncer.

O problema deste tratamento é a necessidade de 
os pacientes ficarem horas trancados no hospital, já 
que ele é feito com grandes focos de luz

O novo dispositivo realiza a mesma função, 
mas é menor, mais leve e prático de carregar. O 
professor Ifor Samuel, um dos inventores do 
aparelho, afirmou c,ue ‘aplicando a última 
tecnologia a um tratamento existente, é possível 
desenvolver uma fonte de luz compacta para 
tratar o câncer de pele mais comum".

"O paciente pode levá-lo de forma similar a 
um adesivo, enquanto a bateria é transportada 
como se fosse um 'iPod", explicou. Os tratamen­
tos com terapia fotodinâmica são efetivos 
apenas para os cânceres menos graves.

ARQUEÓLOGOS DESCOBREM 
VÁRIAS CAVERNAS BUDISTAS 
NUM VALE DO AFEGANISTÃO

Uma equipe de arqueólogos japoneses 
anunciou ontem o descobrimento de várias 
cavernas budistas situadas em um vale do Afega­
nistão, a cem quilômetros ao oeste do que se 
considerava o limite ocidental mais distante de 
expansão do budismo. O conjunto de cavernas se 
encontra nas proximidades do distrito de Yaka- 
wlang, a cerca de cem quilômetros da zona de 
Bamiyan, onde fanáticos Taleban dinamitaram 
duas estátuas gigantes de Buda em 2001, indica­
ram os arqueólogos, da Universidade de Ryukoku.

Bamiyan é considerado como o lugar que 
marcava a fronteira ocidental da expansão da 
cultura budista em direção ao Ocidente, no 
Afeganistão pré-islâmico.

O descobrimento destas cavernas, que 
poderiam ter sido usadas para o culto no século 
VIII da nossa era, sugere que houve na realidade 
uma área ao oeste de Bamiyan.

'Este vale deve ter sido parte de uma rota de 
caravanas e os comerciantes budistas deviam 
rezar nestas cavernas', explicou o professor 
Takashi Irisawa, da Universidade de Ryukoku.

RECEITA FEDERAL ESPERA 
RECEBER 63 MILHÕES DE 
DECLARAÇÕES DE ISENTOS

i
A  Receita Federal tem expectativa de 

receber, ao todo, 63 milhões de declarações. (  
Devem se declarar isentos todos os contribuintes 
que no ano passado tiveram rendimentos 
tributáveis inferiores a R$ 13.958,00.

A  entrega do documento pode ser feita 
gratuitamente pelo site ww.receita.fazenda.gov.br. 
Quem preferir pode usar os terminais de auto- 
atendimento do Banco do Brasil (somente 
clientes) ou se dirigir a agências da Caixa 
Econômica Federal, do Banco Popular do Brasil, 
dos Correios e as casas lotéricas. Nestes casos, 
porém, as pessoas terão um custo de R$ 1 
(bancos e lotéricas) ou R$ 2,40 (Correios). De 
acordo com o supervisor nacional do Imposto de 
Renda, Joaquim Adir, a Declaração de Isento 
permite que o contribuinte mantenha a regulari­
dade do Cadastro de Pessoa Física (CPF) e tenha 
a certeza de que seu documento não está sendo 
usado por outra pessoa. 'Ao fazer a declaração o 
contribuinte, além de prestar contas ao Fisco, tem 
a garantia de que seu documento não está sendo 
usado por terceiros", disse.

Abraham  L incoln , É  d e s e m b a r g a d o r  e  p r e s i d e n t e  d o  t r i b u n a l  r e g i o n a l  e l e i t o r a l  d a  p a r a í b a , s o b r e  o  r e s u l t a d o  f i n a l  d a s  e l e i ç õ e s  n a  p a r a í b a
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DEVER
V
CUMPRIDO
PRESIDEIsrTE DOTRE FAZ BALANÇO DO SEGUNDOTURNO DAS 

ELEIÇÕES E D IZ QUE O PLEITO FOITRANQÜILO EMTODO O  ESTADO

BRANCO LUCENA

GiriUiemie Cabral
R E P Ó R T E R

4?.
presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral da Pa­
raíba, desembargador 

raham Lincoln, considerou, 
ontem, que o segundo turno 
das eleições transcorreu de for­
m a “tra n q ü ila ”, g aran tin d o  
que o TRE cumpriu a sua mis­
são. Ele, que considera o plei­
to eleitoral tão im portante — 
em termos cívicos — quanto a 
data de 7 de setembro, disse 
que o povo também saiu g a­
nhando, por ter exercido seu 
direito de voto.

O desembargador Abraham 
Lincoln afirmou que esta elei­
ção “é uma verdadeira festa da 
democracia”. Diante disso, ele 
'•sse que nem os candidatos per­

dedores, nem seus partidários, 
devem se entristecer com a der­
rota na disputa, pois, num re­
gim e democrático, sempre vai 
haver quem ganhe e quem per­
ca no processo eleitoral.

O presidente do TRE infor­
mou que já comunicou a to­
dos os que trabalharam no se­
gundo turno das eleições — dos 
juizes aos demais servidores — 
o seu ag rad ec im en to  pelo  
apoio decisivo para o bom an­
damento do processo eleitoral. 
Segundo ele, todos são impor­
tan tes num m om ento como

ABRAHAM LINCOLN
0 presidente do TRE 

disse que essa eleição 
foi "uijia verdadeira 

festa da democracia"

este, dos mesários até os de 
função mais humilde, como os 
faxineiros.

De acordo com o desembar­
gador Abraham Lincoln, é sa­
bido que, durante um período 
eleitoral, os ânimos de alguns 
partidários costumam se acir­
rar em defesa de candidatos. Na 
Capital, nos locais onde, no pri­
meiro turno, houve problemas 
desse tipo, como no âmbito da

76“ Zona Eleitoral, procurou- 
se contornar o problema com a 
mobilização do aparato de se­
gurança, incluindo tropas fede­
rais. O mesmo cuidado foi to­
mado com relação à cidade de 
Campina Grande, com o envio 
de soldados do Exército tanto 
no primeiro como no segundo 
turno, acrescentou.

Mas, além do Exército Bra­
sileiro, o presidente do Tribu­
nal Regional Eleitoral da Para­
íba agradeceu à Secretaria da Se­
gurança e Defesa Social do Es­
tado por ter atuado de forma 
dedicada, seja no próprio dia 
das eleições no primeiro e se­
gundo turnos, como nas reuni­
ões realizadas com o TRE para 
elaborar um plano que garan­
tisse a tranqüilidade durante o 
pleito.

J á  o secretário de Informá­
tica do Tribunal Regional Elei­
toral da Paraíba, José Cassemi- 
ro J  únior, também fez um ba­
lanço positivo do segundo tur­
no das eleições, com relação às 
urnas eletrônicas. Das 8 .010  
que foram usadas no domingo 
(29), 275 apresentaram proble­
mas, mas apenas 68 delas fo­
ram substituídas. “Foi abaixo 
das nossas expectativas”, disse 
ele, acrescentando que apenas 
duas urnas de lona foram usa­
das: em Cacimba dç|ip,entro e 
Manaíra.

Tribunal aprecia recursos em reunião nesta terça-feira
O Tribunal Regional Eleito­

ral da Paraíba se reunirá em ses­
são extraordinária a partir das 9h, 
no plenário da entidade, sediada 
em João Pessoa, oportunidade 
em que deverá apreciar recursos 
impetrados pelas coligações re­
lacionadas às infrações cometidas 
durante o período de exibição do 
guia eleitoral. Segundo o presi­
dente do órgão, desembargador 
Abraham Lincoln da Cunha Ra­
mos, também podem ser anali-

sados abusos praticados por al­
guns meios de comunicação.

Segundo o presidente do 
TRE, embora já tenha passado 
a eleição, isso não impede que 
possa haver, se for o caso, algu­
ma penalidade, por infrações 
cometidas no decorrer do pro­
cesso eleitoral.

No dom ingo (2 9 ), por 
exemplo, ele informou que hou­
ve um caso envolvendo um a 
emissora de televisão, mas o ór-

gão decidiu por mantê-la no ar.
Com relação aos episódios 

envolvendo apreensão de recur­
sos financeiros dias antes da rea­
lização do segundo turno, o 
desembargador Abraham Lincoln 
disse que tais casos ainda estão 
sob a investigação pela Polícia 
Federal, que deve ter 30 dias para 
apuração, período que pode ser 
prorrogável, antes de chegar ao 
Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba.

eovaldo Carvalho
geovaldo@anniao.pb.com.br

A derrota da mentira
Depois de enfrentar uma das mais sórdidas campa­

nhas, em um baixo nível que envolveu até “ações de 
guerrilha”, o  governador Cássio Cunha Lima teve sua 
reeleição assegurada pela maioria dos paraibanos. Foi a 
vitória do trabalho contra a mentira, a calúnia, a 
difamação e outras ações solertes não recomendadas a 
quem tem princípios éticos na prática política.

A maioria entendeu que esse processo de desenvol­
vimento no Estado não deveria ser interrompido por 
um modelo que já se mostrou ineficaz no passado, não 
obstante o longo tempo de sua execução. Estava com 
data de validade vencida. As ações de Governo vão 
continuar chegando a todos os municípios, indepen­
dente da cor partidária de seus governantes.

Foi assim desde o início e, nesse segundo mandato, 
não será diferente, como tem deixado claro o governa­
dor Cássio Cunha Lima, que na hora de administrar 
não olha para os mapas eleitorais por regiões, mas para 
as carências e demandas de todos.

A Paraíba vai seguir em frente, sem ódio e sem 
discriminação. Mas com muito trabalho e justiça 
social, o que tem caracterizado essa administração 
vencedora.

PEGOU PESADO
De Campina dão notícia de que alguns soldados do 

Exército exageraram na missão.
Tomaram bandeira, empurraram gente, proibiram 

. acesso das pessoas e, em alguns momentos nas ruas, 
transmitiu-se a impressão de que tínhamos mergulha­
do no túnel do tempo para a década de setenta.

Não precisava.

PERFORMANCE
Cássio continua batendo recordes.
Ainda não perdeu, sequer um turno, em sua 

carreira política.
Há quatro anos venceu no primeiro e no segundo 

turno Roberto Paulino.
Agora, repetiu a dose contra Maranhão.
Além de ser o primeiro governador reeleito na 

Paraíba. ^

FORRA
Pode se dizer que, superado o baque da perda do 

mandato, o senador Ney Suassuna anda de “peito 
lavado”, com o resultado do pleito de domingo 
último.

Não era para menos!

NOVO TURNO
Na eleição de 2002, o terceiro turno estabeleceu-se 

em torno das chamadas umas de Campina.
Não será diferente se prosseguirem em campanha.
Saber perder é uma arte tão nobre quanto saber 

ganhar.
Que Geraldo Alckmin sirva de exemplo.

G eovaldo C arvalho Ê  j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@anniao.pb.com.br
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SEGUNDOTURNO
0 secretário Harrison Targino 
(detalhe) disse que o 
planejamento das ações com 
0 policiamento ostensivo, 
conforme as necessidades de 
cada seção eleitoral, 
contribuiu para esse 
resultado positivo

AVAL
posmvA OSECRETÁRIODESEGURANÇAEDEFESASCXIALDO ESTADO,HARRISONTARGINOTAMBÉM

DISSE QUE O PLEITO NOS DOISTURNOS FOI DOS MAISTRANQÜILOS NA PARAÍBA

i C I stas eleições — tanto no 
H primeiro como no se­

gundo turno — foram 
das mais tranqüilas dos últimos 
pleitos já realizados na Paraíba”. 
Foi Cl que afirmou, ontem, o se­
cretário de Segurança e Defesa 
Social do Estado, H arrison 
Targino, ao fazer uma avaliação 
do trabalho desenvolvido duran­
te o prcKesso eleitoral. Segundo 
ele, o planejamento das ações, 
con orme as necessidades de 
cadí. seção eleitoral, contribuiu 
part esse resultado positivo.

A estimativa da Secretaria da 
Segurança e Defesa Social é de

que, durante a realização do se­
gundo turno das eleições, no úl­
tim o dom ingo (2 9 ), foram 
registradas apenas 14 ocorrên­
cias Porém, de acordo com o 
secretário, nenhuma delas com 
gravidade, mas corisistindo, por 
exemplo, em casos de pessoas 
que se excederam na manifesta­
ção pública.

Para que se chegasse a esse 
resultado positivo, H arrison 
Targino lembrou que, como par­
te do planejamento das ações 
preparatórias para garantir a se­
gurança pública neste segundo 
turno, a Secretaria da Seguran­

ça e Defesa Social, a Polícia M i­
litar e o Tribunal Regional Elei­
toral se reuniram algumas ve­
zes, oportunidade em que se 
identificou, junto aos juizes, as 
necessidades de cada seção elei­
toral. E também destacou a par­
ticipação das tropas federais em 
João Pessoa e Campina Grande, 
como apoio para assegurar o cli­
ma de tranqüilidade no pleito 
eleitoral.

A instituição da Lei Seca pela 
Secretaria da Segurança e Defe­
sa Social, que, neste segundo 
turno cas eleições, vigorou das 
6h às 20h, foi, de acordo com

Harrison Targino, um a outra 
medida que veio contribuir para 
o clima de tranqüilidade duran­
te o pleito. Segundo ele, sem a 
influência do álcool, evita-se que 
surjam maiores problemas en­
tre os eleitores.

Dentro, ainda, do plano de 
segurança para o segundo tur­
no, ele lembrou que foram mo­
bilizados 6 .400 policiais — en­
tre civis e militares — para atu­
ação em todo o Estado. A pro­
pósito, as tropas que viajaram 
para trabalhar no interior co­
m eçaram  a retornar ontem , 
para João Pessoa.

NA CAPITAL

OPERAÇÃO LIMPEZA RECOLHE 50 TONELADAS DE LIXO NAS RUAS
Cerca de 50 toneladas de 

lixe foram retiradas ontem da 
orla e das principais avenidas 
da cidade, em razão das 
festas rea lizadas pelos eleito­
res na vitória da reeleição do 
goyernador C ássio  Cu nh a 
U n a . De acordo com inform a­
ções do diretor Operacional 
da Em presa de Lim peza 
Urbana, Lu iz  Gualberto, a

Operação Lim peza (2 - turno 
das eleições) foi n iciada às 
6h, com a participação de 
650 agentes da Emiur.

A  Operação U m peza teve 
in cio na orla e se estendeu 
pela Epitácio Pessoa, além de 
outras ruas e avenidas orrde 
ocorreram com em orações 
pela vitória do eovem ador 
C ássio  C u nh a Lima. Os

agentes da Em iur também 
fizeram limpeza nas proximi­
dades dos 179 locais de 
votação com varrição e 
recolh mento de lixo.

Lu iz  Gualberto inform ou 
que no primeiro turno foram 
recolhidos 80 toneladas de 
lixos e ontem durante os 
festejos do 2-  turno, ap en as 
50 toneladas. O  n iím ero de

ton eladas foi reduzido, 
segu n d o  o diretor 
operacional da Emluf, porque 
houve um a redução nas 
ca rg a s eletivas.

No primeiro turno foram 
vários candidatos e no 
segundo ap en as doiS: gover­
nador e presidente o que 
reduziu os gastos com 
santinh os e b an d eiras
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Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

O governador reeleito Cás- 
sio Cunha Lima (PSDB), 
garantiu em entrevista cole- 

tivà no final da tarde de ontem (30), 
no auditório da Associação dos Planta­
dores de Cana, na Capital, o pagamento 
do 13° salário ao servidor público e asse­
gurou que vai honrar todos os compro­
missos de campanha. Ele adiantou que 
os programas Ciranda de Serviços e o Che­
que Moradia vão voltar e que "já existe 
previsão orçamentária para o p>agamento 
dol3°.” “(Juero agradecer profúndamen- 
te cada voto que recebi dos piaraibanos e 
governar com os meus aliados que cons­
truíram comigo essa vitória histórica na 
política paraibana, que dedico a meu pai, 
Ronaldo Cunha lim a”, frisou.

Ao lado do senador também eleito, 
icero Lucena, e do deputado federal eleito 

íèômulo Gouveia, Cássio respondeu so­
bre a formação do seu futuro secretaria­
do. “Não vejo nenhum equívcxro na equipe 
que formei em 2002.

Contudo, só vou decidir sobre meus 
secretários após um pjeríodo de descan­
so.” O governador disse que conversou 
por telefone ontem à tarde com o presi­
dente reeleito, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT)- “Fiz questão de parabenizá-lo por 
sua vitória e aproveitei e adiantei assun­
tos importantes, como a instalação da 
usina de biodiesel na Paraíba e a explora­
ção de petróleo em Sousa, como tam­
bém nossas parcerias nos projetos sociais. 
Semana que vem estarei em Brasília/DF, 

ara conversar pessoalmente com Lula." 
Cássio Cunha Dma também manteve 
contato telefônico com Geraldo Alck- 
min. Sobre o relacionamento com a opo­
sição, Cássio ressalvou que será de pro­
fundo respeito, seja com o prefeito de João 
Ffessoa, Ricardo Coutinho, seja com o pre­
feito de Campina Grande, Veneziano Vi­
tal do Rego, ou com seu adversário, se­
nador José Targino Maranhão, derrotado 
nas umas.

“Passadas às eleições, não existe nem 
vencido, nem vencedor. Temos que tra­
balhar pela Paraíba, pelo desenvolvimen­
to do nosso Estado. Esse é o meu com­
promisso. Nós vamos continuar traba­
lhando com os 223 municípios, sem per­
seguição e ódio.”

CONTRATO RENOVADO
A respeito das declarações do senador 

José Maranhão, que não reconhecia a vitó­
ria de Cássio nas umas e que vai insistir em 
um 3° turno (no tapetão), o governador foi 
contundente. “Não conheço terceiro tur­
no. Os turnos que conheço são os quatro 
que vend nas duas últimas eleições piara o 
Governo do meu Estado.” E brincou. “O 
verdadeiro dono do Palácio da Redenção — 
o piovo — decidiu democraticamente re­
novar o contrato do “inquilino”. (Quanto 
ao restante, vou deixar que minha assesso- 
ria jurídica tome conta desse assunto. Mas 
lamento a postura do senador.”

GARANnD013°
E A VOLTA DOS PROGRAMAS SOCIAIS
REELEITO GOVERNADOR,CÁSSIOTRANQÜILIZA SERVIDORES SOBRE PAGAMENTO DO SALÁRIO E ANUNCIA 

RETOMADA DA ASSISTÊNCIA AOS MAIS POBRES COM O CHEQUE MORADIA E CIRANDA DE SERVIÇOS

)0 R T IL 0  ANTONIO

Governador reeleito promete trabalhar pela Paraíba inteira
Trabalhar pela Paraíba inteira, desde 

a Capital até o mais distante município 
do interior. Este é o compromisso do 
governador Cássio Cunha Lima para o 
seu segundo mandato, que, acredita, será 
“ainda m elhor”. “Vou fazer o segundo 
Governo ainda melhor, voltado para os 
que mais precisam, os mais pobres. Com 
fé em Deús, faremos uma Paraíba cada 
vez melhor”, anunciou em suas primei­
ra entrevistas concedidas logo após o re­
sultado da eleição.

Ele ressaltou que trabalhará pelos 223 
municípios, sem discriminação, com mai­
or atenção às comunidades carentes e, para 
tanto, pretende dar continuidade às parce­
rias com o Governo Federal e ampliar pro­

gramas sociais como o Cheque Moradia, o 
Ciranda de Serviços e o Programa do Lei­
te. “Estarei presente com o Ciranda de Ser­
viços, com a volta do Cheque Moradia, am­
pliação das iniciativas do Fundo de Com­
bate à Pobreza, com as obras estmturado- 
ras para que a Paraíba cresça economica­
mente, para que tenhamos mais empre­
gos. Estarei dedicando o melhor da minha 
energia para isso”, enfatizou.

Além disso, o governador reeleito as­
segurou que o seu segundo Governo vai 
desenvolver ações no sentido de possibi­
litar mais emprego e renda. E reiterou: 
“Vamos trabalhar por uma Paraíba cada 
vez melhor, com mais empregos e com­
petitividade”.

Cássio Cunha Lima disse ainda que 
vai resgatar a dívida com os servidores 
públicos e assumiu o compromisso de 
“trabalhar para um Estado mais moder­
no, com melhores procedimentos de ges­
tão e aprofundar as mudanças que pre­
tendemos fazer”.

Ele fez questão de dedicar a vitória ao 
povo humilde e ao pai Ronaldo Cunha 
Lima, estendendo o triunfo à mãe. Glória 
Cunha Lima, esposa, filhos e irmãos. Mas 
foi ao pai a quem fez um agradecimento 
especial, afirmando ser “ele o homem res­
ponsável por toda minha trajetória políti­
ca”. E também louvou e agradeceu “a Deus, 
que mais uma vez foi o grande responsável 
por essa vitória”.
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A Paraíba segue em frente
Galdino

A  Paraíba assistiu a t  m a das mais 
disputadas campanhas políticas 
.dos últimos terrpos, culmi­

nando no último domingo, com a ree­
leição do governador Císsio Cunha 
Lima com 5 1 ,3 5 %  dos \otos, contra 
4 8 ,6 5 %  dados ao seu oponente, o se­
nador José Maranhão. N  om universo 
de um a abstenção em to rno de 17% , 
pode se dizer que a vantagem  de 50  
mil votos do governador foi um a boa 
maioria que lhe confere a legitimida­
de do segundo mandato.

O  povo paraibano nrconheceu o 
trabalho que vem  sendo desenvolvido 
em todo o Estado, o prc cesso de de­
senvolvimento sólido^ a preocupação 
com as camadas mais cai entes da po­
pulação, dentre outras ações que ca­
racterizaram o estilo inov ador de Cás- 
sio Cunha Lima à frente do Palácio da 
Redenção nesses quase quatro anos do 
mandato inicial.

Depreende-se que o povo é sábio 
em optar por quem lhe torna a vida 
mais confortável. O  pleii o da Paraíba 
foi um exemplo disso. E só tom ar por 
base a votação do presidente Lula, 
muito acima do candidato de oposi­
ção ao Governo do Estac o. Fez, como 
se diz, o que manda o slogan do presi-

l U í l B U í l i

AUDITOR

A Comissão Responsável pela Execução do 
Concurso Fáiblico para o provimento de cargos 
no quadro de auditores do Tribunal de Contas 
da Paraíba marcou para o próximo dia 5, nas 
Faculdades Asper, em João Pessoa, as provas 
objetivas de Português, Conhec mentos 
Específicos e a Prova Discursiva com Redação.

COMBUSTÍVEIS

0  Procon Estadual começou ontem uma 
nova fiscalização nos postos de combustíveis 
das cidades de João Pessoa, Cabedelo, Santa 
Rita e Bayeux. O resultado deve ser divulga­
do amanhã. Já 0  Procon Mu aicipal também 
está realizando uma pesquisa de combustí­
veis cujo resultado já deve sair hoje.

FISCALIZAÇÃO

A Comissão Permanente do Vestibular deverá 
divulgar na próxima sexta-feira a relação das 
pessoas convidadas para a fiscalização de 
provas do PSS-2007.0 PSS se á  aplicado nos 
dias 26 e 27 de novembro. A divulgação 
estava prevista para ontem. A Coperve não 
divulgou 0 motivo do adiamento.

dente: não trocou o certo pelo duvi­
doso. Reelegeu Lula e Cássio, por que 
entendem eles, que o modelo vem  
dando certo e tomando suas vidas mais 
agradáveis no seu cotidiano.

N a Paraíba, ao longo de sua ad­
ministração, Cássio Cunha Lima are­
jou as relações povo  e G overn o . 
Apostou no social com programas de 
relevo, como o Fundo de Apoio à Po­
breza, o Cheque M oradia, o Progra­
m a do Leite, dentre outros. Levou o 
G overno às ruas, com o seu magis­
tra l P rogram a "Ciranda Serviço" 
para ouvir, face a face, as demandas 
populares, muitas vezes, com a par­
ticipação do p róp rio  g o vern ad o r  
atendendo, em praça pública, a po­
pulação humilde. Isso faz a diferença 
em um  modelo novo e avançado de 
administrar.

E foi esse modelo que o paraibano 
optou por permanecer, preferindo não 
trocar o certo pelo duvidoso". No caso 
específico do Estado, era um "duvido­
so" que já tinha sido testado por oito 
anos e que agora se apresentava com 
data de validade vencida.

A  Paraíba, que nesses quatro anos 
fez bonito e fez bem-feito, segue em  
frente!

DINHEIRO NA ESCOLA

O Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação liberou R$ 23.797.700,20 do 
Programa Dinheiro Direto na Escola. Os 
recursos já estão nas contas bancárias cas 
escolas beneficiadas. O orçamento do 
PDDE para 2006 é de R$ 350 milhões. 
Desse montante, já foram transferidos 
mais de 80%.

BIOFACH

Cinco hortiffuticuttores paraibanos participaram 
da Biofach 2006, maior feira de produtos 
orgânicos da América Latina, em São Paulo, nos 
últimos dias 25,26 e 27 de outubro. Eles 
representaram grupos de agricultores familiares 
e apicultores dos municípios de Lucena, Jacaraú, 
Mataraca, Mamanguape e Salgado de São Félix.

— ®

galdinojp@yahoo.com.br

lio Furtado
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

As ruas não são públicas
Sempre que voltava da faculdade encontrava meu vizinho muito empol­

gado com a calçada: varria, lavava, esfregava, gastando água e tempo, 
excessivamente. Até a manhã seguinte a árvore do seu jardim iria acumular 
na calçada folhas e flores, enquanto carros e transeuntes, com a ajuda do 
vento, acabariam de sujá-la.

Voltava da faculdade e lá estava o homem com vassoura e mangueira em 
punho num exercício quase interminável. “Pobres folhas, como são efêmeras!, 
eu pensava.

Os anos se passaram, eu terminei o curso e veio o tempo de me mudar de 
rua, e depois de cidade. Quando vou à Campina sempre passo nessa rua, 
porque as mas não são públicas, e sim das pessoas que nelas vivem ou vive­
ram. Isso mesmo, se passo por um lugar em que nada me aconteceu de 
especial, eu apenas atravesso. A  rua é mais importante que uma cidade 
inteira, porque guarda cumplicidade... é a mercearia de seu fulano, a calçada 
irregular, um muro empenado, as castanholas que ainda escondem um pedaço 
de janela... lembro que passava na calçada só para ver se a janela estava 
aberta... ah! Se estivesse, não estava, mas dava para sentir o perfume que 
vinha do outro lado... o coração batia forte.

Mas não são apenas mas, as casas também nos envolvem, e estas marcam 
mais, tanto que chegam a deixar cicatrizes. Nelas as emoções são mais facil­
mente acomodadas e, por isso, quando são mins, sufocam. Aliás, temos uma 
tendência a lembrar das sensações negativas... do amor não correspondido, de 
situações de angústia ou de uma doença grave. Será que não nos ocorreu nada 
de bom? Uma breve reflexão certamente nos trará boas recordações.

Refletindo bem, percebemos que as boas lembranças marcam menos 
porque geralmente o que causa contentamento não é consumido, e sim 
devorado.

Eu, por exemplo, não perdôo a quem come sem degustar... é coisa de 
animal; muito primitivo. Pessoas assim deveríam saber que o paladar se situa 
na boca, e não no estômago.

O vinho, por melhor que se apresente será apenas vinho, caso não seja bem 
apreciado. Igualmente são os momentos felizes, se não forem bem vividos, 
serão meros momentos, de vida breve e efêmeros, assim como aquelas flores e 
folhas da calçada do meu vizinho.
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Ademilson Ferreira

BOA NOVA
ELEVA Q U A LID A D E DE V ID A
PROGRAMA INVESTE R$ 42 MILHÕES NA EXECUÇÃO DE OBRAS DE SANEAMENTO, 

DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO EM 125 CIDADES EMTODA A PARAÍBA

T
Emane Segundo

Viários bairros de João Pessoa estão sendo drenados e pavimentados através do Programa Boa Nova do 
Governo do Estado. Em toda a Paraíba, são 125 cidades beneficiadas e cerca de R$ 42 milhões que estão 
sendo investidos Só na Capital, foram investidos cerca de R$ 25 milhões. Bairros como o Bessa e o 

Cidade Verde, cujas comunidades sofriam com vários problemas no inverno, estão tendo suas ruas drenadas 
e pavimentadas Só em Campina Grande cerca de 100 ruas estão sendo pavimentadas. De acordo com 
Ademilson Ferreira, superintendente da Suplan (Superintendência de Obras do Rano de Desenvolvimento do 
Estado) a pavimentação e a drenagem das ruas melhora em muito a qualidade de vida dos moradores e é um 
benefício que atinge a população de Imediato.

Quantas cidades estão sendo beneficiadas, hoje, 
na Paraíba por intermédio da Programa Boa 
Nova?

O Estado, atualmente, está atuan­
do com o Programa Boa Nova em 125 
municípios da Paraíba, pxrrém, o Pro­
grama Boa Nova também atua atra­
vés da Cagepa em vários outros muni­
cípios da Paraíbá.'’X'’iSuplan compete 
fazer a drenagem e a pavimentação das 
mas, enquanto a Cagepa cuida da parte 
de abastecimento da água e esgotamen­
to sanitário.

E desses 125 municípios, quantos já estão com 
suas obras concluídas?

Cerca de 80% destes municípios 
já devem está com suas obras con­
cluídas e já iniciamos as obras nos 
municípios restantes, pois tivemos 
problemas em muitos deles, houve 
problemas com empresas, onde tive­
mos qüe anular contratos, licitar no­
vamente, enfim, tivemos problemas 
de toda ordem, mas isto já era espe­
rado. O importante é que estamos 
atuando em 125 municípios, inclu-

indo Campina Grande e João Pessoa.

Qual 0 montante dos recursos destinados ao 
Programa?

Foram destinados a esses 125 
municípios do Estado cerca de 42 
milhões de reais.

Quais os balffos'dâ Caliífat que estão sendo 
atendidos pelo "Boa Nova", no momento?

A qui, em João  Pessoa, o Boa 
Nova atende os bairros do Bessa, 
Monsenhor Magno, Esplanada, Fun­
cionários II, Paratibe, José Américo 
e Cidade Verde.

Quais dessas obras o senhor destaco?
As obras de drenagem e pavimen­

tação, principalm ente as do Bessa, 
Cidade Verde, do Esplanada, que fo­
ram 19 ruas, isto é, praticamente o 
bairro todo.

Quoi 0 montante opiicado somente aqui na 
Capital?

Aqui em João Pessoa foram in­
vestidos cerca de 25 milhões.

\ Ademilson Montes Ferreira,
*  engenheiro avtl, fbi professoí da 

Universidade Federai da Paraíba c 
da Universidade Federal de '* -f. 
Campina Grande, secretário de 

Î  Obras da Prefertura Municipal de 
sr Campina Grande; diretor de , ” / /  

Planejamento Urbano da Prefeitura 
- ‘ de Campina Grande e há três anos 

e rneio ê o superintendente da

E quanto oo projeto de pavimentarão e drena­
gem no bairro do Bessa?

Nós estamos fazendo duas áreas 
no Bessa, uma área próxima ao Ae- 
roclube, que são as bacias, e a outra é 
a área próxima ao maceió de Inter- 
mares, ou seja, já no final do Bessa. 
Ao todo são 40 ruas que estão sendo 
drenadas e pavimentadas, 36 ruas nas 
bacias e mais quatro próximo a In- 
termares, onde não terão mais pro­

blemas com os alagamentos e os bu­
racos no inverno nem com a poeira 
no verão. Um a delas é a Tertuliano 
de Castro, que vai do Pio XI até a 
divisa com Intermares, são dois qui­
lômetros de rua, isso vai melhorar 
bastante a qualid ade de v ida dos 
moradores do bairro.

E as obras em Campina Grande?
Em Campina Grande, foram be­

neficiados mais bairros do que na 
Capital, foram menos recursos, cer­
ca de R$ 9 milhões, porém, foram 
19 bairros e aproximadamente 100 
ruas pavimentadas. O grande desta­
que em Campina Grande, com cer­
teza, foi a abertura da Avenida Flo- 
riano Peixoto, pois ela term inava no 
Bairro das Malvinas e agora ela foi 
ligada com a alça sudoeste. Isto vai 
dar um-impulso muito grande a ci­
dade, porque naquela área existem 
muitos conjuntos habitacionais. Ela 
já está pavim entada e o que falta 
fazer é a ciclovia, a calçada e a ilu ­
minação.

. . J
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FAMÍLIAS QUE FORAM TRANSFERIDAS DA FAVELA DA CACHOEIRA 
PARA O BAIRRO DA GLÓRIA EXIBEM MELHOR QUALIDADE DE VID/

A

A "Jk. ,Apr

s primeiras famílias contempladas 
pelo Governo do Estado com casas 
aróprias, no Bairro da Glória, em 

Gmpina Grande, já sentem as diferenças 
entre as moradias novas e antigas e traçam 
um paralelo entre a vida passada e a atual, 
que ora se inicia para to- 
d<s. A doméstica Elfània 
Oliveira Vitorino, 42 anos, 
que morava num galpão 
alagado, na Favela da Ca­
choeira, não hesita em afir- 
rr ar que "parece estar no

Ma u  .
Com emoção na voz,

E ifènia olha para a casa de 
a' venaria que recebeu e fãz 
um comentário: "a saúde de meus filhos já 
começou a reagir. Os mosquitos e as tosses 
que incomodavam as crianças, sumiram. E 
a higiene encontrada neste novo bairro, nos 
ceixa mais à vontade para cuidarmos me- 
Dior da família", explica. No bairro da Gló­
ria, algumas ruas já estão calçadas e todas 
as casas construídas são ligadas à rede de 
tsgoto.

Os muros que cercam as casas tam-

\  "'Quando o pessoal 
chegou e anunciou 

meu nome, meu 

marido fícou uns 
três minutos sem 

fa lar"

bém deixam mais liberdade para crianças 
e adultos circularem, atividade imp>ossí- 
vel na Favela da Cachoeira, onde o espaço 
do lazer era pouco ou inexistente e, ainda 
por cima, perigoso. Neste cortiço, havia 
famílias que moravam perigosamente na 

borda de um precipício. E as 
primeiras que foram transferi­
das para o Bairro da Glória, a 
partir do dia 5 deste mês, esta­
vam com as casas (literalmen­
te) a ponto de cair.

A vida também melhorou 
para Ana Lúcia Lima, 28 anos e 
seu marido, o servente de pe­
dreiro Joseildo, 32. Com cinco 
filhos, o casal foi resgatado de 

uma casa sem reboco e quase destelhada, 
situada no fiando da Favela da Cachoeira. 
"Quando o pessoal chegou e anunciou meu 
nome, eu não acreditei. Meu marido ficou 
uns três minutos sem falar", lembra Ana. 
Agora, a família mora numa casa de dois 
quartos, com banheiro, sala, cozinha, ter­
raço e área de trabalho.

No Bairro da Glória, para onde estão 
sendo transferidas 670 famílias carentes da

Favela da Cachoeira, o clima é bom, não 
existe poluição e o entendimento entre 
vizinhos é de camaradagem. Voluntaria­
mente, as famílias já instaladas ajudam na 
mudança das outras. Bombeiros, policiais 
militares, assistentes sociais e uma gama 
de servidores do Governo Estadual, coor­
denam essas transferências.

Para o operador de máquinas desem­
pregado Evaiairo Apolinário Fernandes, 33 
anos, a casa nova chegou na hora em que 
mais precisava. "Eu pagava aluguel pesado 
para meu orçamento e morava na última 
casa do buraco da Cachoeira", lembra. Os 
meninos de Evandro, como a maioria dos 
que viviam na favela, não podiam brincar 
na ma. A obliqüidade topográfica da re­
gião oferecia joerigo até para os adultos.

Nos dias de chuva, quem morava no 
buraco só entrava em casa escalando bar­
reiras ameaçadas de desabamento. Chegar 
ou sair de casa era uma aventura. Na casa 
nova do Bairro da Glória, o terreno é se­
guro e existem pontos de drenagem p>ara 
as águas pluviais. A rua de Evandro foi re­
centemente calçada. Chitras, estão receben­
do o mesmo beneficio.
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Sonhade 
20 anos é 

concretiza­
do

As 670 famílias que foram 
transferidas da Favela da Cacho­
eira para o Bairro da Glória, con­
cretizaram o ideal da casa pró­
pria, um sonho alimentado há 
mais de 20 anos e que, só agora, 
foi realizado. Todas viviam em 
situação de risco e subhumanas. 
O Governo do Estado da Paraíba 
investiu, na construção das no­
vas casas do Bairro da Glória, re­
cursos da ordem de R$ 22 m i­
lhões. Resultado de uma parce­
ria com a Caixa Econômica Ee- 
deral.

As transferências foram feitas 
em gmpos de 30 pessoas. Outro 
objetivo é demolir as taperas da 
Favela da Cachoeira, logo após a 
desocupação. No local da antiga 
favela, será implantado um pro­
jeto de reílorestamento. Além do 
equipam ento elem entar, que 
consta de água, luz, esgoto e cal­
çamento, o local é dotado de ar­
borização, postos policial e de 
saúde e de pontos de ônibus co­
letivos.

Renato Ribeiro, responsável 
pelo Escritório de Representação 
do Governo do Estado em Cam­
pina Grande, disse que o novo 
local oferece às famílias transfe­
ridas uma nova vida, que resul­
tou de um projeto de socializa­
ção, que serve de modelo para 
outras localidades, onde os Go­
vernos dos Estados pretendem 
implantar as mesmas ações. Se­
gundo ele, este projeto, implan­
tado em Campina Grande, vai 
concorrer a prêmio nacional de 
moradia popular, instituído pela 
CEF.

Ribeiro afirma que o Gover­
no do Estado já investiu em qua­
se 3 mil residências populares, em 
Campina Grande, R$ 31 milhões. 
Dessas casas, cerca de 1.700 es­
tão em conclusão somente na 
zona oeste. O Estado não inves­
te, apenas, na área habitacional. 
Também se preocupa na comple­
ta infri-estrutura dos novos nú­
cleos residenciais.

O Bairro da Glória terá 27 
mas, dotadas da infra-estrutura 
necessária, para garantir o bem 
estar da população. As famílias 
rransferidas da Favela da Cacho­
eira têm recebido apoio dos di­
versos segmentos ligados ao Go­
verno do Estado: saúde, educa­
ção, assistência social e outros 
serviços.

OUTRA VIDA
Roberto Ramos (acima) 
diz que os ratos viviam 
invadindo a sua casa no 
bairro da Cachoeira. Ao 
lado, família agora se 
sente mais satisfeita 
com 0 novo padrão de 
vida que o Bairro da 
Glória oferece

SAIBAMAIS

f 0  vigilante bancário Roberto Ramos, 36 anos, chorou oo ser transfe­
rido do favela do Cachoeira paro o Bairro da Glória. "Simplesmente 

eu nõo estava acreditando", disse. "Minha idade era de 15 anos 
quando;^resenciei meu pai se inscrever num programa idêntico. Ele 

nunca recebeu a casa. Hoje, eu estou na minha". Ele morava diante 
de seis chiqueiros de porcos no antigo endereço. "Os ratos viviam 
perseguindo a gente e estercando pela casa. Eu gastava seis litros de 

cloro por semana. Na favela, as crianças erom agressivas, por vive­
rem presas. Quando eu ia preencher uma ficha para emprego, colo­
cava 0 endereço de um parente. "Hoje, não tenho vergonha de 
colocar meu endereço atual no currículo trabalhista"...
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Protocolo ; 2006-030686 
Responsável ; AM L S IM Õ E S ME 
CPF/C G C : 006646312/0001 -53 
Titulo : D U P V EN  M ER IND R$ 343,3( 
Portador....; C H IQ U E  E  C H O Q U E  C O b F 
LTD A ME
Apresentante: B A N C O  ITAU S/A - A3. 
JO A O  P E S S O A  
Protocolo : 2006-030610 
Responsável ; E R IC  A L V E S  M ONTEN E- 
G R O
CPF/C G C ; 797248504-63
Titulo : DUP P R E S  S E R  IN R $  350,00
Portador....: C O N D  D O  E D IF  P O R T O
R E A L
Apresentante: C A IX A  EC O N O M IC A  F  E-
D ER A LA G . 0037
Protocolo ; 2006-030040
Responsável : F A B R IC IO  G O N CALV EiS
G O M ES C O U TIN H O
CPF/C G C : 066936974-88
Titulo : D U P V EN  M ER IND R $  370.0 )
Portador....: G A R C IA  N E G O C IO S  IMOiJI-
L IA R IO SLTD A
Apresentante; BANCO DO B R A S IL  S/A / \G 
P R A C A  1817 
Protocolo : 2006-030468 
Responsável : F R A N C IS C O  P E R E IR A  I DE

A R A U JO
C PF/CG C; 830243798-00 
Titulo; D U P V EN  M ER IND R$ 325,75 
Portador....: C O N STR U TO R A  AGUA AZU L 
LTDA
Apresentante; CA IXA  ECONOM ICA F ED E- 
R A LA G :0 0 3 7  
Protocolo : 2006-030144 
Res*ponsavel; G EO S T R U T U R A L LTDA 
CPF/CG C: 002224002/0001 -90 
Titulo; DUP P R E S  S E R  IN R $  124,76 
Portador....: N O R D ES TE  S EG U R A N Ç A  DE 
V A LO R ES LTDA
Apresentante; BANCO B R A D ESC O  S/A AG 
C E N T R O  JP A  
Protocolo : 2006-029983 
Responsável: G IG A IN TE R N E TE  LTDA 
CPF/CG C: 006194356/0001-90 
Titulo: DUP V EN  M ER IND R$2.341,33 
Portador....: A F  D E  C A R V A LH O  FA C TO ­
RIN G FO M EN TO  ME 
Apresentante: B ANCO B R A D E S C O  S/A AG 
C E N T R O  JP A  
Protocolo : 2006-030245 
Resp o n sável: R E G IN A LD O  A R A U JO  DA 
SILVA
CPF/C G C : 094829974-68
Titu lo : DUP V EN  M ER IND R$ 366,47
Portador....: Q -P E C A S  E  S E R V IÇ O S  LTDA
Apresentante: BAN CO  DO B R A S IL  S/A AG
P R A C A  1817
Protocolo ; 2006-029457
Responsável: TELM A G O M ES D ASILV A
CPF/C G C : 419456894-04
Titu lo: NT P R O M IS SÓ R IA  R$3.954.00
Portador....: E S C O L A C E N E C IS T A JO A O R
AMORIM
Apresentante; E SC O LA C E N E C tSTA JO A O  
R. AMORIM
Protocolo : 2006-027884
Responsável; VALDEM IR J O S E  D ASILV A
O LIVEIRA
C PF/CG C: 006913368/0001 -27 
Titulo: DUP V EN  M ER IND RS1.012.05 
Portador....: BAN CO  S A F R A  S/A 
Apresentante; BANCO B R A D ESC O  S/A AG 
C E N T R O  JP A  
Protocolo ; 2006 - 030293

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se  recusaram a 
acertar a devida intimacao, em obediência ao 
Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicase jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabelionato Protes­
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data, sob pena de serem os referidostitjlos 
PR O TESTA D O S, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 30/10/2006

Bela. MARIA A N G ELA  SO U TO  
C AN TA LICE 

- Titular -

COMARCA DE CAPÍTAL -  3* VARA CÍVEL. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 2C= DIAS. 
Processo; 2Ô0.2001.032.%8-4. AÇÃO: BUSCA E APREENSÁO/AÇÃO DE DEPÓSITO. O MM. 
JUIZ MIGUEL DE BRITTO LYRA FII HO -  Ju iz d« Direíio da Vara supra, em virtude de lei, 
etc. FAZ SABER, a todos quanios o prcsmte edital virera, dele conhecimento tiverem e if.lcressar 
possa, que por este Juízo iranüta a  açik> fupra, requerida por BANCO ABN AMRO REAL contra 
HELDER SANTOS DA SILVA. CPF/MF 564.893.503-00, e por se eocootiar(em) o(aXs) ré(uXs) « n  
lugar incerto e não sabido, expediu-se o presente edital para que (ique o mesmo CITAXP3. para, 
querendo, em 20 dias, a contar do ténnine do prazo do presente edital, para em OS dias ertregar a 
coisa, deposita-la em Ju í;^  ou consignar-lhc o valor do débito, a^^vsentar CONTESTAÇÃO, sob pena 
de revelia e confissão dos fatos alegados pelo autor, e poderá ser decretada a prisão cível do devedor, 
como depositário infiel, até por um ano, devendo a  parte exeqiente cumprir o que dispões o art 232, 
inciso UI, CPC, publicando o edita! em jocnal de circulação, S3b as penas da lei. CUMPRA-SE. E, 
para que nâo sc alegue ignor&jcia, expediu-se o presente ed ital afixando-se cõpia do mesmo no átrio 
do Fórum (CPC. art. 232, II) e publicandr-se em jornal de meíof circulação locaL pelo meaos duas 
(02) vezes. Dado c passado nesta cidade, aos 30/08/2006. Eu, C arlos Augusto Cavaleantí de 
Albuquerque. Técnico Judiciário , designado, dÍgitel-o.

MIGUEL DE BRITTO LYRA FILHO 
JUIZ DE DIREITO -  TITULAR DA 30* VARA CÍVEL

EDITAL DE CITAÇÃO C f PRAZO DE 20 DIAS. A DR. MIGUEL DE BRITTO LYRA FIIÜO. 
MM. Juiz de Direito exercício rra 3* Vara Cível, no uso de suas atribuições c dc acxKdo oxn a lei. 
FAZ SABER, aos que virem o presente ecital ou noticia dele tiverem e a quem interessar possa, que 
tramita perante este juízo, os autos, convsito a  ação de BUSCA E APREENSÃO EM AÇÃO DE 
DEPÓSITO Pn)C«so n” 200.2005.0I7,.‘W..6, contra ROSICLEIDE FONSECA GOMES, O C . 
789.676.194-72. aju izada pelo BANCO ABN AMRO RE.4L, pessoa ju ríd ica  dc direito privado, i  
Av. Paulista, 1374, CNPJ -  33.066.408/000-15, Sr* ROSKLEÍDE FONSECA GOMES, arjalmente 
em lugar incerto e não sabido. Fica pelo presente edital devidamente CITADA, para no prazo de OS 
(cinco) dias, entregar a  coisa, deposita-lo em juízo ou consignar o valor do dd>íto contestar a ação, não 
conte^âda a ação presumir-se-ão aceitos verdadeiros os fatos articidados peto autor (CPC, ARTS. 285 
e 319), bem como já  foi requerida pelo credor, A PRISÃO DA DEVEDORA como depositária infiel 
de até um ano, ita forma do § U do art. 901 do Código de Processo Civil. Para que a  noticia chegue ao 
conhecimento de todos, é expedido o presente edital, indo publ cado na f<xma da lei. Cumpra-se. João 
Pessoa, 18/09/2006. Eu, CARLOS AUGUSTO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE -  Técnia> 
Judicial -  Mat. 101.600-8 -  Digitei. MIGUEL DE BRITTO LYRA FILHO. Juiz dc Direiio Titular 
da 3* Vara Cível.

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 20 (vinte) DIAS. SEDE: Fónim Aíoaso Campos, Rua 
Vicc-Prefeito Antônio de Carvalho, s/n®, bairro Liberdade. CamjHna (jrande -  PB. JUIZ: VALÉRJO 
ANDRADE PORTO. REFERÊNCIA: .AÇÃO DEPÓISITO, PROCESSO: 001.2005.037.123-0, 
TENDO COMO CUTOR: BANCO ABN AMRO REAL S/A em face dc JO SÉ ROMERO DE 
VASCONCELOS, brasileiro, casado, empresário, inscrito no CPF sob o a* 549.584.154-91, c o a  
radereço à  Roa M aria  Estelita C ruz Piato, n* 23, bairro de  Bodocoagó -  Campina Graade/PB, 
atualmente em lugar in en to  e e lo  sabido, para no prazo de 05 (cüico) día-s, contestar a ação ou, 
entregue a  coisa, deposite-a em juízo ou cxmágrje-lhe o equivalente em dinheiro, sob pena de ser-lbe 
decretada a  |»isâo civ il. Aos 09 dias do ir.és de agosto do azK> de 2006. Eu, Jimmy Costa de Araújo, 
técnico judiciário, digitei, fiz imprimir e assino.

DR. VALÉRIO ANDRADE PORTO 
Jmz de Direito

C O M A R C A  DA C A P IT A L . 1* D I5T  M AN G . E D ITA L DE C ITA Ç Ã O . PRAZO: 20 
DIA.S Processo: 20020050185582 Açáo: B U SC A  E APREENSÃO. O M M . Ju iz  de D ireito 
d a  vara  supra, em  virtude d a  le i, etc. FAZ SA B E R  todos quanto o presente, ou dele 
tomarem conhecim ento e  noticia tiverem  e  quem  possa in teressar que nesta vara tram ita 
um a ação de B U SC A  E APREENSÃO, m ovida por ÜNIBANCO-ÜNIÃO DE B.ANCOS 
B R A SIL E IR O S S/A contra JO SE  .ALVES FAU STIN O . atualm ente em lugar incerto e 
não sabido, para com parecer a  e sta  unidade ju d ic iá r ia , localizada na av . Josefa T aveira, s/n, 
M angabeíra  í -  nesta C ap ital, e , p a ia  que mms terde não a legue ignorância, inclusive as 
pa itcs, mandou a  M M . Ju íza  de  D ireito, exped ir o  presente edh a l, para que o promovido 
fique CITA D O  para r e ^ n d e r  nos termos desta ação , até sentença final, sob as penas da 
le i. Ficando advertido, se  não contestar a  presente dem anda no prazo de 20 d ias , lom a-se-ão 
verdadeiros o s fatos elencados na peça in ic ia l p e la  promovente (a rt2 3 2  do C PC). 1  udo isto, 
cemíorme despacho de fls. 35, a  saber: V istos, etc. como requer, determino a  citação  do 
f^ m o v id o  através de ed ita l, com o prazo de 20  (v in te) d ias , correndo da  data d a  }»’im eira 
publicaçâto, nos termos do art.232. IV do CPC. D iligên cias pela a u t e ^  sobretudo o 
constante no a it.232 , ID do CPC. João  Pessoa-PB , aos 17 .082 ()06  -  Dra. L e íla  CristianI 
Correia de Freitas e  Sousa -  Ju íza  de D ireito. Dado e  passado n e ^  c idade de Jo9b Pessoa, 
aos 28 .08.2006 . Eu BcL Sérgio  M anuel Carneiro d a  (>inba. A n alista  Jud ic iário  substituto, o 
d igite i.

P R E FE ITU R A  M U N IC IP A L DE S A O  S E B A S T IA O  D O  U M B U Z E IR O
AVISO DE  LICITAÇÃO

TO M ADA DE  P R EÇ O  N». 006/2006
APREFE ITURA  MUNICIPAL DE S Ã O  SE BA ST IÃ O  DO UMBUZEIRO, Estado da 

Paraíba, através de sua Comissão de Licitação, designada através da portaria n .̂ 001/2006, 
de 02/01/2006. nos termos da lei n®. 8.666/93 e suas alterações posteriores, toma público 
para conhecimento dos interessados que reahzará lidtação na modalidade tomada de preço 
n®. 006/2006, objetivando a aquisição de uma M W th a  Mecanizada para o  município 
de São  Sebastião do Umbuzeiro/PB. Qualquer informação poderá ser obtida na sala da 
Com issão de licitação, no prédio da prefeitura municipal município de São  Sebastião do 
Umbuzeiro/PB. O  ED ITA L poderá ser adquirido por qualquer interessado, A  abertura do 
processo será rx> dia 17 de novembro de2006, ás 10hSOmin. Qualquer informação poderá 
ser obtida na sala da Comissão de licitação, no prédio da prefeitura municipal, situada à  Rua 
Frei Fernando, s/n. Bairro centro - São  Sebastião do Umbuzeiro/PB, das 07h30minh às 
13h00min horas.

P R E F E IT U R A  M UNICIPAL D E  S Ã O  S E B A S T IÃ O  DO UM BU ZEIRO /PB, 24 de 
outubro de 2006.

Presidente da C.P. L

S U C O N O R  S /A  - C N P J/M F  1 2 .726 .493 /0001-20
SU M ÁR IO  - Ata da Assembléia Geral Ordinária - 01 LOCAL, DATA E  HORA; R e ­

alizada na sede social, na Rua B 11 -  Lote 2 -  Distrito Industrial de João Pessoa-PB. às 10 
(dez) horas, do dia 30 de agosto de 2006.02 CONVOCAÇÃO; Editais publicados no Diário 
Oficial e Jornal "A União", edições dos dias 01,02 e 03/08/2006 e Demonstrações Financei­
ras Publicadas no Diário Oficial e Jornal “A União" em 01/08/2006.03 M ESA  E PRESENÇA: 
Acionistas representando 50% (cinqüenta por cento) do capital votante, presidida peb Pre­
sidente p>elo do Conselho, Dr. Sérgio Peixoto de Castro Palhares e secretariado pelo Dr. 
Jorge Carlos Nahas. 04 D EL IBERA ÇÕ ES DA AGO; Aprovada por unanimidade sem res­
salvas as Demonstrações Financeira referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2005, bem como Relatório, Notas Explicativas e Parecerdes Auditores Independentes. 05 
JUNTA C O M ERC IA L  -  Lavrada em Livro Próprio, foi arquivada na Junta Comercial, por 
despacho de 29/09/2006 sob o número 25600117250.

C O M PANHIA PARAIBANA D E G Á S  -  P B G Á S
CNPJ 00.371.60CV0001-66 

Autorização Ambiental N® 1603/2006
A Companhia Paraibana de G ás -  PBGÁS. toma público que a SU D E M A -Su p e -  

rintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização Ambiental N^ 
1603/2006 em João Pessoa, 23 de outubro de 2006, prazo de 180 (cento e  oitenta) dias. Para 
atividade de: Remanejamento emergencial de um trecho do R ^ a l  Sul, com cerca de 10Om 
e DN 8 polegadas, localizado às margens da B R  101/230, km 36; instalação de 01 (uma) 
válvula de bloqueio de linha de DN de 8 polegadas e 02 (duas) válvulas de □ N 2 polegadas, 
localizado na B R  101 /230 -  Divisa João Pessoa / Bayeux. Município: João Pessoa/PB.

* r e p u b lic a d o  p o r  in c o r r e ç ã o

ÂUNIÃO

ASSINATURA

3218.6518
COMERCIAL
3218.6526

TO SCANO  DE BRITO  
SER V IÇ O  NO TARIAL E 

R EG IST R A L  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

ir o F IC IO  D E P R O T E S T O  

E D IT A L
Responsável: C H R IS T IA N E  G O N Ç A L­
V E S  G A R C E Z  
CPF/CGC....: 977089844-91
Titu lo..... ; D U P  V E N  M E R  IN D  P $
67,90
Protestante: B R A S P R E S S  TR A N S P O í \- 
T E S  U R G E N T E S  LTDA 
Portador...: BA N CO  B R A D E S C O  S/A A 3 
C E N T R O  JP A -  JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 028507 
Responsável: E LIO N A LD O  BA R B O S A 
DASILVA
CPF/CGC....: 415176604-91
Titu lo..... ; D U P  V E N  M ER  IN D  F[$
200,00
Protestante: G A R C IA  N E G O C IO S  IM >  
B ILIA R IO SLTD A
Portador...; B A N C O  DO B R A S IL  S/A / G  
P R A C A  1817 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 030201 
Responsável: ETELVIN A M OREIRA C / L -  
D A S  LIN S
C P F/C G C .... : 009967814-47
Titu lo..... : D U P V E N  M ER  IND
186,37
Protestante: E S C O L A  B R A S IL E IR A  i )E  
E S T U D O S  C O N S T I 
Portador...; B A N C O  DO B R A S IL  S/A AG 
P R A C A  1817- JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo .-. 2006 - 026214 
Responsável; E V E N T O S  - C O N SU L' 0 -  
R IA E  E V E N T O S  LTD 
CPF/CGC....; 003061630/0001-64 
Titu lo ..... : D U P  V E N  M ER  IN D  R $
400.00
Protestante: SM FO M ENTO  COM EF a -  
A LLT D A
Portador...: H S B C  BAN K B R A S IL  i  JA - 
B C O  M ÚLTIPLO - JO A O  P E S S O A -f B  
Protocolo..; 2006 - 030186 
Responsável; F R A N C iN E T E  S O A f lE S  
D E O LIV E IR A  
CPF/CGC....: 032421324-75 
Titu lo ..... : D U P V E N  M ER  IND R$
713.00
Protestante: R IN A LD O C  D AStLVACDN - 
F E C C O E S
Portador...: BA N CO  D O B R A S IL  S// . AG 
P R A C A  1817 - JO A O  P E S S O A -P B

Protocolo.. : 2006 - 029629 
Responsável: GILVANO JO S E  G EREM IAS 
CPF/CGC,...; 726289284-34
Titulo.....: C H E Q U E  R$ 111,30
Protestante: A LIG N ER  IND E  COM D E C O N F 
LTDA
Portador...: A LIG N ER  IND E  COM D E  C O N F 
LTDA
Protocolo..: 2006-026829
Responsável; J O S E  C A R LO S  D E  O LIV EIRA
SO U ZA
CPF/CGC....: 004901496/0001-25
Titulo.... : DUP VEN M ER IND R$ 296,71
Protestante: V R C O M P O N E N TE S  AU TO ­
M OTIVOS LTDA
Portador...: B A N C O  B R A D E S C O  S/A AG 
C E N T R O  JP A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..; 2006 - 030019 
Responsável: M ARIA D E  FATIMA SA N T O S 
DASILVA
CPF/CGC....: 026344564-09
Titulo.... : DUP VEN M ER IND R$ 37,50
Protestante: O T IC A  V ISU A L LTDA 
Portador...: C A IX A  ECO NO M ICA F E D E R A L  
A G  : 0037 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006-030591 
Responsável: M ARIA DA C O N C E IC A O  C A ­
B R A L D A R . LU C  
CPF/CGC....: 714054704-10
Titulo.... ; DUP V EN  M ER IND R$ 55,00
Protestante: P R O  R IS O  C LIN IC A  ODONTO- 
LO G IC A LTD A
Portador...: BANCO DO B R A S IL  S/A AG P RA­
C A  1817 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 030524 
Responsável: MARIA D A S N E V E S  D ASILVA 
BO RBA
CPF/CGC....: 753296114-15
Titulo....;N O TACRED CO M L R$ 22.455,67
Protestante: B A N C O  DO N O R D E S T E  DO 
B R A SIL  S/A
Portador..,; B A N CO  DO N O R D E S T E  S/A AG 
C E N T R O  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocoto..: 2006-030499 
Responsável: MARIA D O R O SA R IO  D E A L­
M EIDA ME
C P F/C G C ....: 035491869/0001-60
Titulo....: DUP VEN M ER IND R$ 326,96
Protestante: B C R  CO M ER CIO  E  INDUSTRIA 
S.A.
Portador...: BANCO DO B R A SIL  S/A AG  P R A ­
C A  1817 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..; 2006 - 029908 
Responsável: R O G E L SA N D R O  F E R R E IR A  
DA C O S T A
CPF/CGC-...: 788583804-87
Titulo....; MT PRO M ISSÓ RIA  R$ 351,73
Protestante: H SB C  BANK B R A SIL  S/A - BAN­

C O  M ULTIP
Portador...: H S B C  BA N K B R A S IL  S.'A - 
B A N C O  M ULTIP 
Protocolo..: 2006 - 030502 
Responsável: P IZ Z A R IA E  R ESTA U RAN ­
T E  S K IN A  D O S A B  
CPF/CGC....: 007656013/0001-62 
T itu lo ..... : D U P  V E N  M ER  IN D  R $
500.00
Protestante: RADIO  S O L  MAIOR LTDA 
Portador...; H SB C  BANK B R A SIL & A-BCO 
MULTI P LO  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 030192 
Responsável; SEM EAD O R COM LIV R O S 
E  BÍBLIAS
CPF/CGC....; 000441091/0001-09
Titu lo ..... : D U P  V E N  M ER  IN D  R$
308,35
Protestante: E L O P L A S T  A R T E F A T O S  
LTDA
Portador...; BA N CO  B R A D E S C O  S/A AG 
C E N T R O  JP A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 030004 
Responsável: U BIRATAN G O M ES D E 
SO U ZA
CPF/CGC....: 285606124-91
Titu lo ..... : D U P V E N  M ER  IN D  R$
55.00
Protestante; CONDOM ÍNIO E V E R E S T  
Portador...; C A IX A  ECO N O M ICA F E D E - 
R A LA G : 0037 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 030592 
Responsável: W AG NER LIMA D E  ALMEI­
DA
CPF/CGC....; 070554074-00
Titu lo ..... : D U P  V E N  M ER  IND R$
169.00
Protestante: G U STAVO  O SV A LD O  BAS-, 
T O S  D E  ANDRADE-M  
Portador...: B A N CO  DO B R A S IL  G A  AG 
P R A C A  1817 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006-030539

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997. intimo as peèscas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pa­
gar, ou darem por escrito as razoes que 
tem, neste 1o. Oficio de Proteste a rua 
Cândido Pessoa No.31. nesta Cidade, no 
prazo de 3 (très) dias, sob pena de serem 
os referidos Títulos Protestados na forma 
da LEI.

JO AO  P E SSO A , 31/10/2006

Bel. G ER M A N O C A R V A LH O  
T O S C A N O  D E B R ITO  
10. Oficia! de Protesto

COLABORE COM AS OBRAS 
SOCIAIS DO PADRE ZÉ

Este ano, no dia de finados,
0 “INSTITUTO SÃO JOSÉ” 

colocará, nos cemitérios da Capital, 
Bayeux, Santa Rita e Cabedelo, 
URNAS para receber ajudas e 

possibilitar a CONTINUIDADE 
VITORIOSA das obras sociais do PADRE ZÉ.

Não esquecer a MENSAGEM do
„ inesquecível Sacerdote, 0 pai dos pobres.

“’A .

“Lembrando-se de mim 
çam dos meus po 

(Padre Zé)
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SELO UNICEF
PARA PICUI
O MUNICÍPIO É UM DOS FINALISTAS PARA RECEBER A COMENDA,PELO 

RECONHECIMENTO AOS MÉRITOS ADMINISTRATIVOS DOS GESTORES

A cidade de Picuí está em 
festa. E que o município 
é um dos finalistas pa­

raibanos do Selo Unicef (Fundo 
das Nações Unidas Para a Infân­
cia), uma das mais valorosas ins­
tâncias de reconhecimento aos 
méritos administrativos de ges­
tores municipais no Brasil.

O anúncio foi feito durante a 
realização do Fórum Comunitá­
rio promovido recentemente pelo 
Unicef, em parceria com o Con­
selho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (CMD- 
CA). O evento foi realizado com 
o intuito de avaliar a gestão mu­
nicipal no tocante às políticas 
públicas que visam à melhoria da 
qualidade de vida de crianças e 
adolescentes de Picuí.

Durante o fórum, foram co­
letados dados sobre o olhar .da 
população local em relação aos 
esforços do município na defesa 
dos direitos da criança e do ado­
lescente.

Conduzido pela mediadora do 
Unicef, a promotora de Justiça, 
Renata Carvalho Lemos, o Fórum 
contou com a participação do pre­
feito, Rubens Germano Costa, da 
articuladora do selo, Gilma Ger­
mano, além de membros do Con­
selho Municipal dos Direitos da

Criança e do Adolescente, verea­
dores e agentes jovens.

A dinâm ica utilizada foi o 
debate sobre os Direitos das Cri­
anças e Adolescentes e a realiza­
ção de Pesquisa de Opinião para 
avaliação quantitativa dos indi­
cadores sociais.

A mediadora proferiu pales­
tra sobre: “Histórico do Pacto - 
Um Mundo Para a Criança e o 
Adolescente do Semi-Árido — 
Iniciativa do Selo Unicef”. Em 
seguida aplicou a pesquisa de 
opinião com membros titulares 
e suplentes dos conselhos de Di- 
reitcuaíTutelar.

Na pesquisa, foram avaliadas 
questões concernentes à saúde, 
educação, proteção e participação, 
num total de quinze itens analisa­
dos. O índice melhor avaliado foi 
na saúde, com 90,9% em relação 
ao acesso de gestantes ao exame 
de HIV/Aids. Em segundo lugar, 
com 86,4%, empataram itens re­
lacionados à educação, proteção e 
participação social, como: Gratui­
dade do Registro Civil, crianças 
com até um ano com vacinas em 
dia, aleitamento materno exclu­
sivo, professores de educação in­
fantil habilitados em ensino mé­
dio e superior e orçamento parti­
cipativo.

Após o resultado da pesquisa, 
o prefeito disse que os dados ob­
tidos vêm satisfazer a adminis­
tração, “pois temos trabalhado 
realizando ações para assegurar os 
direitos da Infância e Adolescên­
cia e a primeira dessas ações foi 
sancionar a Lei 1.207, em março 
de 2005, que trata da política 
municipal dos direitos da crian­
ça e do adolescente”.

O Fórum Comunitário é a 
penúltima etapa para os municí­
pios que concorrem ao Selo Uni­
cef— Município Aprovada — Edi­
ção 2006. O município de Picuí 
juntamente com 31 cidades da 
Paraíba participa dessa etapa. Ao 
todo são nove etapas. A última 
será a outorga do Selo Unicef 
Município Aprovado que acon­
tecerá no mês de dezembro, em 
solenidade estadual aos municí­
pios t]ue mais avançaram na pro­
moção dos direitos da Infância e 
da Adolescência.

O evento foi aberto pela CIA 
de Dança “Guerreiros do Sol”, 
composta por adolescentes do 
Programa Agente Jovem de De­
senvolvimento Humano. A com­
panhia apresentou uma sequên­
cia nordestina de danças, numa 
demonstração de promoção de 
inclusão social através das artes.

ernando Meb
redaGao@auniao.com.DT

Envelhecer
Passam os dias, as semanas, os meses, os 

anos... bem, os anos nem tanto; afinal estamos 
envelhecendo. Conheço um pouco sobte o 
escritor Machado de Assis e sei que ele viveu 
seus últimos quatro anos de vida pensando na 
morte, não porque quisesse morrer, mas pelo 
fato da sua vida perder o sentido com a 
ausência de Carolina, sua mulher, falecida 
antes dele. Balzac, outra paixão literária, não 
teve esse tempo, pois morreu aos 51 anos, 
enquanto Machado aos 70. Mas será que hoje, 
com o avanço da medicina, o homem pensa na 
morte ao chegar aos 70 anos? Não sei, mas o 
que a ciência não impede é o processo de 
envelhecim ento.

Envelhecer é uma virtude, faz parte da
vida, e se a vida é uma arte, essa 
terceira fase é a mais delicada, 
porque tudo vai ficando difícil. O 
grande problema é o da solidão.
O aposentado, em sua maioria, se 
sente velho e inútil. Parou de 
trabalhar, perdeu os colegas e logo 
os amigos começam a dim inuir; 
uns porque morrem, outros 
porque não podem mais sair de 
casa. Então, saber envelhecer sem 
padecer de solidão é complicado.

Eu, particularm ente, não tenho 
solidão. Gosto de 1er, leio por 
necessidade da mesma forma que 
o organismo exige alimento. E 

agora, na minha velhice que começa, reencon­
tro um velho companheiro; o xadrez. Passo o 
dia inteiro estudando, relendo sobre Bobby 
Fischer e jogando xadrez pelo computador. 
Portanto estou fazendo exatamente o que 
gosto. A chave é exatamente isto, ou seja, 
poder fazer o que gosta. Ter o mínimo cuida­
do com a saúde, ir ao médico, cuidar do 
alimento, caminhar ao sol, e pronto. Viver 
muitos anos? Nem tanto, mas viver com boa 
qualidade, e não ficar inválido, dando trabalho 
aos parentes.

Todos nós quando chegamos à velhice 
pensamos na morte. É inevitável. Mas, acredi­
to que é melhor deixar que ela chegue sem 
preocuparmos muito. Vou morrer, tudo bem, 
mas enquanto não chega a hora, vou aprovei­
tar o tempo que me resta fazendo exatamente 
o que gosto. E assim que deve ser. Não penso 
em nada melhor para o nosso fim. É isso 
mesmo, tudo tem um fim, inclusive cada um 
de nós. Não é mesmo?

EN TÀO , SABER 
ENVELHECER 
SEM PADECER DE 
SO LID ÃO  É 
COMPLICADO.
EU ,
PARTICUIARMEMTE, 
NÃO T EN H O  
SOLIDÃO

Fern an d o  M elo É e s c r i t o r  e  j o r n a l i s t a

E ESCREVE ÀS TERÇA S-FEIRAS NESTA C O LU N A

mailto:redaGao@auniao.com.DT
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REABIUTAÇAO
É A ORDEM NO TREZE^
TIME ENFRENTA O FERROVIÁRIO DO CEARÁ NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA NO ESTÁDIO AMIGÁO

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Apesar do feriado nacional 
de Finados, o Tieze mtraem 
.campo nesta quinta-feira, 

às I6h, no estádio Arnii^ão, em 
Campina Grande, disposto a fazer 
as pazes com sua torcida e se reabi­
litar da derrota do últimc sábado, 
para o Criciúma-SC, por 1x0, em 
Santa Catarina. O goleiro Erico foi 
um dos destaques do time, mas não 
evitou a derrota. O time camanda- 
do por Freitas Nascimento enfrenta 
o Ferroviário-CE pela sétüna rixla- 
da do octogonal decisivo da Série 
C. Uma vitória do time paraibano 
pode deixar o clube em melhor po­
sição na tabela, já que, ataalmente 
está na quarta colocação.

A equipe só setá devlnida na 
quinta-feira. “Vamos treir ar até lá. 
Teremos mais tempo para nos pre­
parar e vamos com tudo ])ara cima 
do adversário”, afirmou ontem 
Freitas Nascimento que comandou 
treino à tarde, com o elenco. A 
derrota para o Criciúma, apesar de 
não está nos planos do ireinador, 
foi considerado como neirmal.

“O Criciúma é uma grande 
equipe do cenário espxtttivo bra­
sileiro. Jogando em seus domí­
nios é um bicho papão, porém, 
não nos intimidamos. Jogamos 
bem, infelizmente tomamos um 
gol aos 40 segundos do primeiro 
tempo”, a firmou Freitas, acres­
centando que “o importante é que 
o time continua na zona de clas­
sificação”.

O jogo contra o Ferroviário- 
CE, nesta quinta-feira, é apenas 
o primeiro confronto entre as 
equipes no octogonal decisivo da 
Série C. Os times voltam a se 
enfrentar no próximo domingo, 
às 17h, no estádio do Presidente 
Vargas, em Fortaleza.

Na pontuação do octogonal 
da Série C, o Treze ocupa a quar­
ta colocação, estando com nove 
pontos em seis jogos e integran­
do a zona de classificação para a 
Série B do próximo ano. O fer- 
roviário-CE é o sexto colocado 
com seis pontos, em seis jogos. 
Ipatinga-MG lidera o octogonal 
com 15 pontos, seguido do Cri­
ciúma-SC, 13 pontos e Grêmio 
Bameri-SP, com 12 pontos.

MARCOS RUSSO

tEN IS

DEFINIDOS OS SEMIFINALISTAS DO CAMPEONATO ESTADUAL
© O RntO  ANTONIO

A Federação Paraibana de 
Tênis e o Centro Tenístico da 
Paraíba divulgaram, ontem, as 
duplas que disputarão c fase 
final do Campeonato Es.íldual, na 
categoria simples por chsse, que 
ocorrerá entre os dias 24, 25 e 26 
de novembro. As duplas foram 
selecionadas na fase 
dassificatóiia, que aconteceu no 
último fim de semana, t o  Centro 
Tenístico Paraibano, localizado no 
Altiplano Cabo Branco, em João 
Pessoa.

Na 1- classe, ainda não se 
definiu as duplas, uma vez que 
os atletas ainda continuam 
jogando entre sL Na 2*' classe, 
Martinho Cunha faz a primeira 
semifinal contra José Lavosier

Feitosa, enquanto que a outra 
semifinal será entre José Paulo e 
0 vencedor de Igor e Lu iz Na 3° 
classe, lônatas Tobias enfrenta na 
primeira semifinal Rodrigo 
Cunha, enquanto Marcelo Neve 
disputa com o vencedor de Bruno 
e Murilo.

Marcelo Ramalho x Mauro 
Pauma fazem uma das semifinais 
da 4^ classe, que tem na outra 
semifinal a disputa entre Victor 
Cruz X Jeferson Tobias A  5® 
classe tem programada as 
semifinais envolvendo Nisélio 
Garcia e Alvaro Eduardo. Guilher­
me Nascimento x Flávio Paiva 
fazem a outra semifinal.

"Com estas semifinais 
encerraremos o Campeonato

Paraibano de Tênis por classe.
No dia nove de novembro 
daremos inicio às disputas por 
Idade’, afirmou Antônio Esteves, 
presidente da Federação 
Paraibana de Tênis. Sessenta e 
oito atletas, na faixa etária de 
14 a 60 anos estiveram partici­
pando no último fim de semana 
das disputas.

Além da classe Simples, os 
tenistas disputarão ainda mais 
três categorias, dentre elas pof 
"Idade", de "Duplas" e 
"Interclubes".

Na categoria por "Idade", a 
fase classificatória oconerá no 
período de 10 a 12 do próximo 
mês, com a fase final no período 
de 24 a 26 também de rrovembro.

DISPUTAS
Jogos aconteceram no 

Centro Tenístico, no 
Altiplano do Cabo Branco

SELEÇÃO DE 
BASQUETE 
ESTRÉIA HOJE

A Seleção Paraibana de 
Basquete Intanto-Juvenil Femini­
na, estréia hoje, às 15h30, no 
15° Campeonato Brasileiro 
enfrentando a Seleção Alagoana.
A partida será no ginásio da 
Associação Atlética Banco do 
Brasil, na Av. Hermes da Fonse­
ca, 1071, bairro do Tirol, em 
Natal-RN.

A delegação da Paraíba é 
composta por 16 atletas, incluindo 
um diretor e um treinador. Todos 
os treinos foram feitos no ginásio 
de esportes do Colégio das 
Loudinas, em João Pessoa. A 
competição se prolongará até o 
próximo dia 4.

A Paraíba está no grupo 2 
(Região Nordeste) e tem como 
adversários os estados do Ceará, Rio 
Grande do Norte Alagoas e Bahia.
O Congresso Técnico da competição 
aconteceu ontem, às 19h30.

A semana será toda de 
competição para as atletas da ^  
Paraíba. O próximo adversário 
será 0 Rio Grande do Norte.

JUDOCAS DA 
PARAÍBA SÃO 
DESTAQUES

A Paraíba conquistou quatro 
medalhas, sendo uma de ouro, 
uma de prata e duas de bronze, 
no Campeonato Brasileiro 
Infanto-Juvenil, que se encerrou 1  
no último domingo, na cidade 
de Belém, no Pará. O Estado 
esteve presente com 12 atletas, 
na faixa etária até 12 anos. Por 
equipe, a Paraíba ficou em 
segundo lugar. Em número de 
medalhas, conquistou a quinta 
colocação. Trinta e quatro 
estados estiveram participando 
do campeonato.

A  única medalha de ouro 
para a Paraíba foi ganha por 
Vàleska Silva dos Santos, na 
categoria meio pesado -53kg. O 
primeiro lugar lhe garantiu vaga 
nos Jogos F^n-Americanos, que 
ocorrerão no próximo mês na 
Venezuela. David Kaison Dantas, 
na categoria meto leve -3 4 kg  
ficou no segundo lugar na 
competição e ganhou medalha 
de prata Raissa Kilsa e Francielly 
Gomes ficaram com o bronze, 
respectivamente nas categorias 
leve (-38kg) e médio (-48kgl
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LIGADO NO

MUNDIAL
CAMPEÃO DA LIVBERTADORES,0 INTERNACIONAL ACOMPANHA POSSÍVEIS 

ADVERSÁRIOS DA COMPETIÇÃO QUE ACONTECE EM DEZEMBRO NO JAPÃO

VICOMM/DIVULGAÇÃO

O Inter está atento a to­
dos os detalhes para a 
disputa do Mundial de 

Clubes, em dezembro, no Japão. 
No último domingo, o espião 
colorado, Roberto Moreno, o 
Robertinho, esteve na Cidade do 
Cairo, capital do Egito, acompa­
nhando o jogo de ida da final da 
Copa da África. O empate em 1 
a 1 entre os donos da casa, o Al- 
Ahly, e o Sfaxien, da Tunísia, sur­
preendeu o 007 gaúcho.

Com o resultado, o Sfaxien 
joga agora por um empate em 0 a 
0 para ser o campeão continental. 
A partida de volta ocorrerá no dia 
11 de novembro, em Rades, na 
Tunísia - atuando como local, o 
Sfaxien está invicto no torneio. O 
vencedor enfrentará o Auckland, 
da Nova Zelândia, na fase preli­
minar do Mundial. Quem ganhar 
este confronto pegará o Inter nas 
semifinais, dia 13 de dezembro, 
em Tóquio.

Segundo Robertinho, o Al- 
Ahly é um time tecnicamente 
bem superior ao Sfaxien. Porém, 
o gol de empate abalou o time 
local, que passou a empilhar ata­
cantes, mas sem obter qualquer 
resultado positivo.

"Apesar de ser um melhor 
time de futebol do que o Sfaxien, 
o Al-Ahly não conseguiu vencer 
porque ficou nervoso ao scrfier o 
empate. O Sfaxien ficou o tempo 
todo na retranca explorando con­
tra-ataques. Chutou uma vez ao 
gol", contou o espião do Inter. 
"Eles (Sfaxien) têm um ótimo 
goleiro, uma excelente dupla de 
zaga e um meia (Boujelbene) <fe 
grande habilidade. No Al-Ahlj^ o 
destaque é o Abou Tfika. É o Fer- 
nandão deles: grande e hatâlido- 
so", informou Robertinho.

Ao final da partida, os cerca de 
80 mil torcedores do Al-Ahly dei­
xaram o Estádio Nacional do Cai­
ro decepx:ionados. A festa foi dos 
visitantes. "Os torcedores do Al- 
Ahly ficaram arrasados, enquanto 
a tCMcida do Sfaxien comemorou o 
empate como se fosse uma vitó­
ria", acrescentou o olheiro ccácMa- 
do, que deverá assistir ao segundo 
jpgo das finais, em Rades.

SAO PAULO

MURICY RAMALHO TEM VÁRIOS 
PROBLEMAS PARA DEFINIR EQUIPE

0  técnico M uricy Ram alho 
terá muito trabalho nos 
próxim os d ias para arm ar o 
time do São Paulo  para 
enfrentar a Ponte Preta, 
quinta-feira, no Morumbi, 
pela 32® rodada do 
Brasileirão. Além  de não 
contar com Josué, susp enso  
pelo terceiro cartão am arelo, 
ele torce pelas recuperações 
do volante M ineiro e do 
atacante Aloísio, am bos com 
lesões no tornozelo.

M ineiro e A loísio 
retornaram ao C C T da Barra 
Funda na m anhã de ontem e 
deram seqüência ao trabalho 
de recuperação no Reffis 
(núcleo de Reabilitação 
Esportiva Fisioterápica e 
Fisiológica). O volante torceu

0 tornozelo direito ainda no 
primeiro tempo do jogo  contra 
o Figueirense, sábado, em 
Florianópolis. Já o atacante 
torceu 0 tornozelo esquerdo 
no segundo tempo do jogo.

Ontem, os jogadores do 
Tricolor realizam  apenas 
trabalhos de recuperação e 
fortalecimento m uscular, 
contando inclusive  com as 
presenças dos dois 
lesionados. O Departamento 
M édico vai reavaliar os dois 
atletas na terça-feira e só 
então dará um 
posicionam ento m ais claro 
sobre a possibilidade de 
am bos atuarem diante da 
M acaca.

Para o ataque, a opção de 
M uricy é Thiago, que já  entrou

no lugar de A lo ísio  diante do 
Figueirense. Caso  opte por 
manter um jogad or de força 
física, a alternativa é o jovem  
Edgar, com características 
m ais próxim as às do titular. A 
terceira opção, m enos prová­
vel, é A lex Dias, que não vive 
um bom momento e perdeu 
espaço no elenco são-paulino.

Com o Josué já  está fora 
do jo go  devido ao cartão, 
R am alho e Richarlyson 
brigam  pela vaga  entre os 
titulares, se M ineiro não 
puder jogar, M uricy tem duas 
opções. Uma d elas é manter 
o 4-4-2 e u tilizar os dois 
reservas juntos. A  outra 
opção é escolher um dos 
volantes e m udar o time para 
0 3-5-2, com André Dia na 
zaga. E foi justam ente isso 
que ele fez diante do Figueira, 
quando M ineiro deixou o 
cam po lesionado no intervalo.

SELEÇÃO DE 
VÔLEI ESTRÉIA 
NO JAPÃO

A seleção brasileira feminina 
de vôlei busca a partir desta terça- 
feira, no Japão, um título inédito: o 
do Campeonato Mundial. E a 
equipe, que estréia às 14h (2h de 
Brasília) contra Porto Rico, tem 
como base jogadoras que atuam 
justamente no país que é o atual 
detentor do troféu, a Itália.

Das 12 jogadoras convocadas 
para defender o Brasil, cinco têm 
contrato com equipes italianas.

ZÉ ROBERTO i: 
DESTAQUE N( 
BOTAFOGu

0  meia Zé Roberto, considerado 
0 craque do Botofogo no Brasileirão, 
não teve uma atuação destacada na 
vitória do Alvinegro sobre a Ponte 
Preta, por 2 a 1, no último sábado. 
Porém, 0 meia soube reconhecer a 
boa partida feita por seus compa­
nheiros, e exaltou a maturidade 
demonstrada pelo time da estrela 
solitária no segundo tempo, quando 
a Ponte pressionou bastante

TUTA GAN‘“'A 
UM PRESENTE 
DO ÁRBITRO

A derrota por 2 a 1 no úttimo 
minuto contra o Grêmio ainda ecoa 
nas Laranjeiras No entanto, um 
jogador tem motivos para comemo­
rar. Trata-se do atacante Tuta. Apesar 
de ter passado em branco durante o 
confronto, o atleta ganhou um 
'presente' inesperado: o árbitro 
Evandro Rogério Roman pôs na 
súmula 0 nome do jogador como . 
autor do goL

SANTOS FGDE 
TER DESFALQUE 
EM CAXIAS

0  Santos aguarda uma posição 
do departamento médico para 
definir a equipe que enfrenta o 
Juventude amanhã, em Caxias. 
Lesionado na coxa direita, o meio- 
campista Zé Roberto é dúvida para o 
duelo no SuL No entanto, o 
zagueiro Luiz Alberto, que se 
machucou contra o São Caetano 
está garantido na partida.
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ATLÉTICO MINEIRO E SPORT RECIFE ESTÃO BEM PRÓXIMOS DE VOLTAR A ELITE

Com seis rodadas para o 
ím  da Série B do Cam- 
oeonato Brasileiro, a dis­

puta pe as quatro vagas na divi­
são de elite do futebol brasileiro 
conceni ra-se em seis equipes. 
De acordo com o matemático 
Tristão Garcia, duas delas já es­
tão com o pé na Série A do ano 
que vem.

Os líderes Atlético Mineiro 
e Sport que têm 57 pontos, es­
tão cori 99% de chances e só 
ficam de fora se enfrentarem 
uma jxmco provável seqüência 
de derrotas nessa reta final.

O riaior embate está na dis­
puta pilas outras duas vagas e 
três equipes brigam mais dire- 
tamente por elas: América-RN, 
Náutico e Coritiba. O Paulista 
corre por fora.

Os potiguares, que bateram 
o Pauli ;ta fora de casa no sábado, 
estão com 52 pontos e têm 74% 
de chances de obter seu segundo 
acesso consecutivo. Em 2005, o 
América subiu da Série C para a 
Segunt lona. A campanha da equi­
pe nes ;a Série B se destaca pelas 
17 vitórias até aqui. Nem os lí­
deres Atlético-MG e Sport ven­
ceram tanto.

O Náutico tem os mesmos 
52 pcntos do América e nas

FOTOS: MARCOS RUSSO

contas do matemático, tem 
69% de chances.

As duas próximas rodadas 
serão determinantes para as pre­
tensões do Coritiba voltar à Sé­
rie A. Com 50 pontos e 37% de 
chances de classificação, o Coxa 
enfrenta o Náutico em casa e o 
América em Natal podendo, no 
confronto direto, colocar-se en­
tre os quatro primeiros.

O Paulista complicou-se na 
última rodada. Ao perder pata o 
concorrente direto América-RN 
em Jundiaí, as chances da equipe 
do interior ctxiseguir uma vaga na 
primeira divisão nacional ficaram 
em 12%. Com 48 pontos, quatro 
atrás de Náutico e América-RN, 
o Paulista não depende só dos seus 
resultados para se classificar.

Para tentar a reabilitação con­
tra a Portuguesa, hoje, no Canin- 
dé, em Sãí) Paulo, pela 33“ roda­
da da Série B do Campeonato 
Brasileiro, o técnico Levir Culpi 
terá um importante reforço. Sus­
penso pelo terceiro cartão amare­
lo, o zagueiro e capitão Marcos, 
que não enfrentou o Gama, em 
Brasília, na última derrota, está 
de volta à defesa do Adético-MG. 
Com isso, Daniel Marques, que 
formou a zaga ao lado de Lima, 
retoma ao banco de reservas.

CAMPEONATO BRASILEIRO DA SÉRIE B
Jogos de hoje K,

ESTADK)
20h30 ; Sport X Ceará Ilha do Retiro
20h30 Vila Nova-GO x América-RN Serra Dourada
20h30 f CRBx Paulista Rei Pelé
20h30 Coritiba x Náutico-PE Couto Pereira
20h30 Santo ̂ ndré x Guarani - Bruix) José Daniel
20h30 Paysandu-PA x Remo Mangueirão
20h30 ituano X Aval Novell! Jr.
20h30 Portuguesa x Atlético-MG j Canindé
20h30 Gama x Brasiliense-DF 1 Bezerrão
21h30 São Raimundo-AM X Marília j
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Vivaldão

SERIE C

JOGADORES DO IPATINGA SE 
REiFAZEM DO GRANDE SUSTO

A  pressão dos torcedores 
do Behia, que bateu todos os 
recordes de público na Série C, 
assustou 0 grupo do Ipatinga, 
que no último sábado precisou 
se açlomerar no centro do 
gramado da Fonte Nova para 
não ser atingido por pedras.

S ím  ter vivido qualquer 
episcdio semelhante anterior- 
menie. o técnico Alexandre 
Barroso lembra que apenas 
depcis de duas horas de a 
parti Ja ter sido encerrada a 
equioe deixou o estádio.

/vs lembranças eram da 
confusa vitória parcial por 2 a

0. ’0  Bahia já entrou muito 
pressionado. No começo do 
segundo tempo houve o 
acidente de Charles e Dadico 
(que se chocaram de cabeça).
0  jogo ficou paralisado. Depois, 
quando recomeçou, um 
jogador do Bahia foi bater 
escanteio e torcedores jogaram 
pedras’, relembrou o treinador.

Alexandre conta que o 
Ipatinga tentou ir para o 
vestiário, mas não conseguiu. 
Tudo por causa da chuva de 
pedras lançad as da arqui­
bancada.

Passado o susto, o treinador

disse que o time precisa jogar 
com os números. Com a vitória 
sobre o Bahia, as chances de 
subir para a Série B são de 97%.

"Os números agora são 
amigos. A  gente não começou

a pensar na Série B do Brasilei­
ro, mesmo porque todo mundo 
está focado na Série C  Mas 
internamente sobre o Campeo­
nato Mineiro já  começamos a 
conversar’, admitiu.
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DIVULGAÇÃO SOBRE A

IMORTAUDADE
FEDERAÇÃO ESPÍRITA LANÇA CAMPANHA QUETRATA DA VIDA APÓS A MORTE

MARCOS RUSSO

a se encontra nas ruas a cam- 
panha “D ivu lgando  aT

_ f  Imortalidade”, comandada 
pela Federação Espírita Paraiba­
na, por ocasião do Dia de Fina­
dos. Tanto nos cemitérios quan­
to nos pontos estratégicos da 
Grande João Pessoa, ou em ave­
nidas de grande fluxo de trânsi­
to da cidade, estão afixadas fai­
as, com frases de efeitos, des­

tacando a continuidade da vida 
após a morte física.

Quem se dirigir aos princi­
pais cemitérios, por exemplo, se 
depara com uma faixa com a 
seguinte mensagem “A vida não 
termina aqui. A Doutrina Espí­
rita explica”. Outras faixas di­
zem: “A morte do corpo não é o 
fim da vida”. “A morte é apenas 
uma passagem para a vida mai­
or”. “Apenas nosso corpo mor­
re — o espírito é imortal, eterno 
e evolui”. “Finados — Boa hora 
para refletir que a vida conti­
nua”. Todas com o arremate: “A 
Doutrina Espírita explica”.

O objetivo da campanha, se­
gundo a assessoria de imprensa 
da Federação Espírita, é massi- 
fícar a mensagem espírita, le­
vando seu caráter consolador ao 
maior número de pessoas possí­
vel, sem qualquer proselitismo, 
mas apenas divulgando e ilumi­
nando consciências.

Na quinta-feira (2), a Federa­
ção Espírita Paraibana vai distri­
buir milhares de panfletos, nos

cemitenos e em pontos estraté­
gicos de João Pessoa, sobre a con­
tinuidade da vida após a morte 
física. Trata-se da campanha “Di­
vulgando a Imortalidade”, que já 
está nas ruas da Capital, através 
de faixas espalhadas em avenidas 
de grande fluxo de trânsito.

Os espíritas têm uma manei­
ra diferente de encarar a vida 
após a morte. Enquanto para 
outros segmentos religiosos, a 
vida termina no túmulo, o Es­
piritismo defende a tese de que

somos imortais e eternos. Ex­
plica que pré-existimos ao nas­
cim ento e vamos evoluindo, 
através das reencarnações e no 
mundo espiritual, até que o es­
pírito atinja a plenitude. Den­
tro deste contexto, a doutrina 
tem respostas explicativas para 
as perguntas: O que é a morte? 
Quem somos? De onde viemos? 
Para onde vamos, quando desen­
carnarmos (morrermos)?, além 
de provar, cientificam ente, a 
imortalidade da alma.

Meta é propagar caráter consolador de doutrina
Dentro das considerações de 

que a perda de um ente querido 
é um dos momentos mais difí­
ceis que, em geral, as pessoas en­
frentam, a Federação Espírita 
decidiu aproveitar a ocasião do 
Dia de Finados para propagar o 
caráter consolador que a Doutri­
na Espírita oferece e decidiu re­
petir a campanha.

Por que os espíritas não temem 
a morte? Ora, a Doutrina Espíri­
ta prova que a vida futura é a con­
tinuação da vida terrena em me­
lhores condições e aguardam-na 
com a mesma confiança com que 
aguardariam o despontar do Sol

após uma noite de tempestade.
Os motivos dessa confiança 

decorrem dos fatos testemunha­
dos e da concordância desses fa­
tos com a lógica, com a justiça 
e bondade de Deus, correspon­
dendo às íntimas aspirações da 
humanidade.

Na mensagem, a Federação 
explica que “nossos entes queri­
dos estão ao redor de nós. O mun­
do corporal e o mundo espiritual 
identificam-sé mutuamente. Eles 
te vêem e te escutam! Quando 
problemas e aflições! Aqueles que 
viste partir de mãos desfalecen- 
tes nas tuas, doando-te os derra­

deiros pensamentos terrestres, 
através dos olhos fitos nos teus, 
não estão mortos. Entraram em 
novas dimensões de existência, 
mas prosseguem de coração vin­
culado ao teu coração. Chora, 
porque a dor é fonte de energias 
renovadoras por dentro do co­
ração, mas chora trabalhando e 
servindo, auxiliando e amando 
sempre! E deixa que os corações 
amados, hoje no mais além te 
enxuguem as lágrimas, inspiran­
do-te ação e renovação, porque, 
no futuro, tê-lo-ás a todos posi­
tivamente contigo nas alegrias 
do novo despertar”.

fatorrh
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As insatisfações no trabalho - 1 ^
Estudo do instituto de pesquisa Market Analysis revela que 

o maior vilão no ambiente de trabalho dos brasileiros continua 
sendo o salário. Realizada com 400 pessoas das cinco 
principais capitais do país, a pesquisa detectou que 67% 
mostraram-se descontentes com a remuneração 16% 
superior ao último levantamento, realizado em 2003. Já  a falta 
de reconhecimento do desempenho foi o fator que mais 
evoluiu, saltando de 18% para 42%. A possibilidade de perder 
o emprego também obteve um crescimento considerável; 
17% em três anos. Hoje, 45% r#o acreditam ter emprego 
garantido. Por outro lado, mesmb com a multiplicação de 
tarefas, o brasileiro tem conseguido çondliar a vida pessoal 
com a profissional. Entre os engajados nq mercado, esse item 
éo que menos gera insatisfação {3|%). ' ,

As insatisfações no trabalhl̂ .-ll ^
A classe operária (a pesquisa assirri classifica pessoas que 

exercem função não-especializadaLé.l que se sente menos 
valorizada quando o assunto é recc|(P'^mento alcançado por 
meio do desempenho, Um em 3hda d o ^ trabalhadores que se 
dizem insatisfeitos ocupam cargos não-especializados e outro 
terço tem cargos administrativos ou que exigem mão-de-obra 
especializada, porém, não cargos de chefia nem de 
responsabilidade maior. No topo da pirâmide, é bem diferente. 
Apenas 7% dos que ocupam cargos gerenciais dizem não 
receber o devido reconhecimento. Mais: aqueles que exercem 
papéis de maior peso são os que menos reclamam dos 
excessos da vida profissional sobre a pessoal (20%). Apesar 
de se sentirem reconhecidos e de conciliarem bem vida 
pessoal com profissional, os que ocupam cargos de chefia 
reclamam do salário (59%) e de relativa insegurança quanto 
ao emprego (41%). Não só a hierarquia, mas o porte da 
empresa também influencia: quanto menor ela for, maior é a 
insatisfação quanto ao equilíbrio entre a vida profissional e 
pessoal e ao salário.

Gestão e inovação no Sul_____  ^
Com 0 sugestivo tema Integrar para Crescer, o 13® Cigeh- 

Sul Congresso Interamericano de Gestão Humana, será 
realizado de 22 a 24 de novembro, em Florianópolis (SC). 
Estratégia, liderança e inovação são os eixos que guiam o 
evento. A explicação é simples: é através da integração desses 
três processos que as organizações conseguem se 
desenvolver, crescer e permanecer no mercado. Desde que, 
claro, tenham o foco nas pessoas. Não são só os organizadores 
do evento que dizem isso. O mundo corporativo está repleto de 
exemplos que comprovam a afirmativa. “O capital humano 
incrementado como parte da estratégia, como tarefa da 
liderança e como veículo da inovação é a chave para o futuro. 
Se não há a presença efetiva do ser humano com o destaque 
necessário, não haverá crescimento com perenidade”, afirma o 
filósofo e educador Mário Sérgio Cortelia, um dos mais 
requisitados palestrantes do pais. Responsável pelo 
encerramento do Cigeh-Sul, ele dá, a seguir, uma prévia do que 
pretende levar ao público do evento.

Marketing On-line______________
A Marketing & Pdv Consulting estará publicando seu novo 

site a partir de hoje (31). Com muito mais informações, 
interatividade e serviços exclusivos aos clientes da empresa. 
Um conteúdo bastante rico para um público-alvo muito 
exigente. A  empresa possui atualmente um mailing com mais 
de 1.500 pessoas cadastradas entre profissionais e 
estudantes comenta Fábio Guilherme, Diretor Executivo da 
empresa. O site utilizará linguagem e ferramentas de gestão 
da informação desenvolvidas exclusivamente pela Interage 
Comunicação.

Notas importantes

I Nos dias 16, 17 e 18 de novembro, a ABRH-PA promo­
verá, no Hotel Hilton Belém, a 4® edição do seu Congresso 
de Gestão com Pessoas.

A  Faculdade de Engenharia (FE) da Unesp abriu 
inscrições para dois cursos de extensão a distância. 
Mais informações e datas de inscrições podem ser 
obtidas no site www.dee.feb.unesp.br/~ead/cursos.

IRalph Arcanjo Chelotti foi eleito para permanecer na 
presidência da ABRH-Nacional no triênio 2007/2009, 
juntamente com o vice Cleisson Nunes Barbosa.

A B B H -  A s s o c ia ç ã o  B rasile ira  de
N o ssa  m issão  é dissem inar o  conhecimento do m undo do trabalho 
para desenvolver p e ssoa s  e organizações, influenciando na melhoria 
da condição social, política e econôm ica dopais.

http://www.dee.feb.unesp.br/~ead/cursos
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Governador
Nossas exclamações jubilcsas ao governador Cássio 

Cunha Uma, por sua brilhante reeleição ao cargo de 
governo do nosso Estado. Foi, sem dúvida, uma cam pa­
nha sofrida, com muitos atropelos, com muitas dificulda­
des e, porém compensadora e coroada do mais pleno 
êxito. Agora, o nosso governador está à merecer justo 
período de descanso, para restabelecimento do fôlego e 
das energias, pois o trabalho -  sua característica -  vai 
continuar por mais quatro an cs à frente. 0  nosso voto de 
sucesso!

Bode
0  caro am igo Sarac -  que por muito tempo, esteve à 

frente do serviço de bar do Uube Campestre -  agora 
comanda movimentado restaurante-lanchonete na área 
livre da UFCG e nos confidercia que, todas as quintas- 
feiras, um delicioso bode guisado é a sensação da casa. 
Combinei de ir conferiri

NUMA FOTO DO NOSSO ARQUIVO, CUCADA POR ESTE COLUNISTA, 
O GOVERNADOR CÁSSIO CUNHA LIMA APARECE COM SUA MÃE, 
GLÓRIA CUNHA LIMA, E A SRA. EUFIÍDICE SABINO

Brasília
Glim ar e Flilton Freire, há muito radicados em Brasí­

lia, estão com férias prograrradas para o próximo mês 
de novembro, aqui pela Paraíba. Eles virão prestigiar 
nossa festa Status Vip 2006, agendada para 24 de no­
vembro, no salão nobre da Fundação “Suellen Caroline". 
Aliás, aqui em Cam pina Grande, os queridos am igos se­
rão hóspedes do Hotel Village, numa deferência toda es­
pecial dos seus proprietários Ricardo e Katherine Couto!

o  POETA-DEPUTADO FEDERAL RONALDO CUNHA LIMA COM 
FUNCIONÁRIAS DA GRANMOTO -  JANETE AMORIM, ADEILZA  
ROLIM E CLEIDE BARROS

Vips&Tops
•  Cam pina Grande nunce viveu uma festa democrática tão 
bonita, quanto a do último domingo, com a reeleição do seu 
filho, Cássio Cunha Lima, ao Governe do Estado. Toda cidade 
era uma festa só, com o amarelão espalhado por todos os 
locais! -  O povo vivendo uma imensa e grata euforia!

•  Após algum tempo sem circular, por motivo de saúde, a 
amiga-jornalista Adelma Irineu retorna aos salões da cidade. 
Triunfalmente ela marcou presença no Baile das Rosas, último, 
sábado, e sua próxima ap aição  será na nossa noite Status VIP 
2006, como uma das homenageadas.

•  Nelson Gomes Filho se divide em diversas atividades, sem­
pre com a capacidade que lhe é peculiar: como atuante verea­
dor da Casa “Félix Araújc”, como presidente do Campestre, 
como comentarista esportivo de emissora de rádio e como 
empresário comercial; a lé n  de outras mais. E haja fôlego!

•  Os am igos Josusm á e Julim ary '/iana, que ora residem 
em João Pessoa, estiveram pela cidade no último domingo, 
para sufragarem  o voto. Tive o prazer de revê-los, em casa 
dos igu ais am igos Flávio e Tanisa Viana, de quem foram 
hóspedes.

Bispo
Dom Jaime Vieira da Rocha, nosso querido bispo diocesa­

no, esteve em Natal-RN, onde participou da Ordenação Epis­
copal de Dom Francisco Canindé Palhano -  que irá assumir 
a diocese da cidade de Bonfim, na Bahia. A cerimônia foi 
presidida pelo arcebispo do Rio Grande do Norte, Dom Mafi­
as Macedo.

Galante
Keyla e Carlos Xavier recebem convidados “vips", na noite 

de am anhã -  quarta-feira -  para a festiva inauguração do 
novo restaurante da Fazenda Santana, nas proximidades da 
vila de Galante. O convr.e está em nosso poder! -  Aliás, o 
novo ambiente rústico da Fazenda Santana será um comple­
mento para o empreendimento, que é já um sucesso na re­
gião. Conto depois!

Secretárias & recepcionistas
De certa forma, o (a) p'ofissional empregador (a) nem toma 

conhecimento do mau atendimento que, na maioria das ve­
zes, secretárias, recepcionistas e atendentes dispensam aos 
seus pacientes ou clientes. Parece até que não gostam do que 
fazem, pois prestam péssimo serviço em suas atribuições. Tem 
delas que não levantam nem a cabeça ao se dirigir às pesso­
as no momento do atendimento; eu já  presenciei! -  Como 
seria bom que médicos, dentistas, advogados -  e outros pro­
fissionais quaisquer -  disponibilizassem cursos e reciclagens 
em relações hum anas aos seus funcionários, no sentido de 
que estes repassassem o aprendizado à sua clientela. Qual­
quer dia vou fazer uma relação de profissionais mau-caráter 
que vivem aprontando na área! Seria, sem dúvida, um grande 
favor prestado à parte prejudicada, que é exatamente a cole­
tividade, de um modo geral.

Sucesso
Pelo fio, a jornalista Graziela Emerenciano nos conta do 

sucesso que foi a última reunião festiva do grupo "Amigas 
Para Sempre”, do qual é presidenta. Na ocasião foram home­
nageados os aniversaria ntes do mês: Antônio Hamih.on Fechi- 
ne (único do sexo masculino a fazer parte da instituição), 
Yone Jerônimo e Salete Carolino. A  próxima está agendada 
para dezembro, que será a festa de confraternização natalina!

DURANTE ACONTECIMENTO FILANTRÓPICO, A SOCIALITE 
LAUDICÉA AGUIAR SOLTOU A VOZ E FEZ BONETO AO LADO DA 
CANTORA KÁTIA VIRGÍNIA

Hot News

A  empresária Lúcia Siqueira -  com loja no 

Cirne Center -  passou o úhimo final de sem ana 

por Natal, desfrutando das belezas do vizinho 

Estado!

A  Av. Brasília foi o QG da festa em comemora­

ção à reeleição do governador Cássio Cunha 

Lima. Muita gente vip, o povão em geral, 

acenando suas bandeirinhas!

! Festeja idade nova am anhã a advogada-am iga 

Genilda Dias, com direito a muitos cumprimen­

tos dos familiares e círculo ce amizades!

I Também na relação de aniversariantes de 

am anhã (1- de novembro) a educadora Jacira 

Loureiro e a acefista Adacy Belo Barbosa. 

Parabéns!

I Em virtude do feriado do Dia de Finados, 

próxima quinta não haverá almoço-reunião do 

Rotary “Campinão"!

I Sumé está de novo prefeiio: o am igo Genival 

Paulino de Sousa (Vavá), com planos inovado­

res para sua administração!

I A  Rádio Cam pina Grande FM deu show de 

cobertura nas apurações das eleições. Parabéns 

para a equipe com andada por Marilena Motta!

I Bye!

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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DATA SERÁ 

MARCADA COM 

PROGRAMAÇÃO 

BASTANTE ECLÉTICA 

PROMOVIDA 

PELOTINTINCINECLUBE

• n c
• 4

CULIURA
j j :

la  programação especi- 
irá acompanhar a ses- 

— -  são do Tintin Qneclube de 
Vnnanhã. Além do lançamento de 

curtas-metragens, haverá perfor­
mances, música e artes plásticas no 
evento realizado em comemora­
ção a um ano de existência do Ponto 
de Culmra Urbe Audiovisual, pro­
jeto patrocinado pelo governo fe­
deral, através do Mine.

A sessão é promovida pela 
Associação Brasileira dos Docu- 
mentaristas (ABD/PB), em par­
ceira com a UFPB, TVUFPB e 
Prefeitura Municipal de João Pes­
soa, por meio da Funjope.

A festa começa às 8h30 no 
Cine-Teatro Lima Penante, 
com a exibição do ‘Assa- 

ine Especial de Aniver­
sário’ que promove o 
lançamento de dois 
curtas paraibanos:
‘Estibordo’, de Mar­
celo Coutinho e 
Mariah Benaglia e 
‘O teste’, de Bruno 
de Salles. A entrada 
custa dois reais, sen­
do que estudantes e ab- 
distas p>agam um real.

A sessão conta com a pre­
sença das equipes realizadoras que 
debaterão com os participantes 
sobre os seus respectivos filmes.

‘Estibordo’ é uma ficção com 
caráter experimental que aborda 
as emoções representadas por uma 
mulher que se encontra num am­
biente desértico. O vídeo conta 
com a fotografia de João Carlos, 
a trilha sonora de Thiago Falcão e 
as atuações de Lara Torrezan e 
Leonardo Braga. Na ocasião tam­
bém será exibido o making-of do 
filme que revela a forma que a 
ambientação foi trabalhada.

D î m e s

FOTOS; DIVULGAÇÃO

ATRAÇÕES
Dupla do 'No me Abandones' 
(acima) fará show e cena de 

"Estibordo", de Marcelo 
Coutinho e Mariah Benaglia

Curta "O teste" 
será exibido 
amanhã

Em seguida será exibido o 
curta ‘O teste’, experiência reali­
zada por uma equipe local que 
tinha como objetivo testar um 
rolo de negativo I6m m  venci­
do. O tesultado é um plano se- 
qüência de 2 minutos de dura­
ção, sem som, que mostra a bru­
tal mudança do estado psicoló­
gico de Branca de Neve, culmi­
nando com o seu suicídio. Segun­
do o diretor, todo o som do fil­
me, incluindo trilha, diálogos e 
ruídos, será executado na hora da 
exibição, com a participação do 
público presente e de convidados.

Após os curtas haverá show 
com a dupla do ‘No me Abando­
nes’, projeto musical que teve sua 
primeira apresentação em agos­
to, no Festival Mundo. O som 
também fica por conta de Carlos 
Dowling, Nazareno e Blecaute.

Promovendo uma verdadeira 
integração entre diversas expres­
sões artísticas, a festa também 

apresenta as performances po­
éticas de Flávio Lira e Ma­

ria Eunice, além de 
exposição de ar­

tes plásticas e 
fotografia.
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TEMPO DE

DUAS
FOTOG RAFIAS, 
UM A Q U E  ABRE 
0  V O LU M E E 
O U TR A  ENCERRA, 
RETRATAM 
VIRGÍNIA W O O LF 
EM D IFER ENTES 
ÉPOCAS

Cont os completos 
de Virgínia Woolf

Publicaco no Brasil pela Cosacnaif, o 
volume qu{ reúne os contos completos de 
Virgínia Woolf ganhou um a edição q u e . 
encantará aqueles leitores para os quais o 
livro é objeto de um culto pessoal que beira 
o fetichismo. Adornado com uma capa que 
lembra o papel de parede de algum a mansão 
secular, suas páginas recendem a madeira 
antiga, folheá-las é penetrar no impertubável 
mundo das coisas guardadas, que há décadas 
encontram sua mais perfeita materialização 
na penumbra de um a daquelas lojas de 
Belchior que tão bem nos descreveram os 
romances ce Machado de Assis.

Ordenailos cronologicamente, dos seus 
primeiros contos escritos em 1906 até os 
que foram concebidos sob a pena da m aturi­
dade (datados de 1941, mesmo ano em que a 
escritora, j í então consagrada, suicidou-se 
jogando-se num rio com os bolsos cheios de 

pedra), os textos que compõem 
esta edição dão uma larga visão 
de como a autora de Mrs. 
Dollaway evoluiu para um estilo 
que revolucionou os padrões 
literários do início do século e 
influenciou toda uma geração de 
escritores que até hoje lhe pagam 
tributo.

Duas fotografias, um a que 
abre o volume e outra que lhe 
encerra, retratam  V irgínia Woolf 
em diferentes épocas de sua vida. 
Destas, chama-me a atenção a 

primeira, <;m que a escritora (que como 
algumas ds suas personagens tinha no 
intelecto e não na beleza o seu principal 
atributo) «parece com o olhar perdido entre 
as pálpebras, menos a vontade no preto e 
branco da foto que a luva descalça de sua 
mão esquerda, cuidadosamente pousada no 
colo proví.velmente a pedido do fotógrafo, 
que via ni quela pose estúpida um charme 
inexplicável que o fazia repeti-la com todas 
as suas re:ratadas, em particular as feias.

Mas para onde olha a jovem Virgínia 
Woolf, com a mobilidade estrábica de suas 
pupilas e seu perfil de condessa abnegada? 
Distraíra->e, quando na explosão da lâmpada 
um cão enroscara-se em suas pernas e a idéia 
de que cães seriam ótimos narradores lhe 
fizera desviar da câmera? Ou seria ela tão 
tím ida qce se recusava a olhar para frente? 
Pergunto- me tudo isso quando reparo na 
parede atrás dela, e ali, na altura do ombro, 
camuflados entre a estampa florida do 
fundo, vejo a figura de dois pássaros que 
parecem cochichar ao ouvido da escritora. E 
ela ouve itentam ente, enquanto olha para o 
lado sem se importar com a beleza da foto.

Ti< g o  G erm an o  É  j o r n a l i s t a  e  p o e t a  e  e s c r e v e  à s  
TERÇA.S^ f e i r a s  N E S T A  C O L U N A

M EM ORIA
HISTORIADOR LEMBRA A IMPORTÂNCIA DE FRANCISCO 

DE ASSIS VALE E DO JORNALISTA ARLINDO ALMEIDA

Jo sé  Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Outro dia, comparecendo 
|a celebração de meu pai, 
experimentei verdadeiro 

sobressalto. Na lista das inten­
ções, o sacerdote pronunciou o 
nome de Francisco de Assis Vale. 
Isso significa que, sem o saber, 
havia falecido um dos melhores 
docentes do ensino médio parai­
bano e, também, incomparável 
ativista do gmpo José Honório 
Rodrigues.

Conheci Assis Vale, no curso 
de História da UFPB, onde foi 
meu aluno, aí pelos anos oitenta. 
Bastante jovem, mas já casado 
com a filha de dona D janira, 
minha antiga colega da Secreta­
ria de Educação e Cultura, não 
primava pelo comparecimento, 
porque lecionava em grande nú­
mero de cursinhos e estabeleci­
mentos de nível médio particu­
lares. Compensava-se, porém, 
com larga bagagem histórico- 
social, o que lhe permitia, domi­
nando História Geral e do Bra­
sil, daí extrair o conhecimento 
de H istória da Paraíba, com 
aquela conjugada. Dentro do en­
tendimento da que “elaboramos 
História Nacional e consumimos 
História Universal”, era isso o 
que mais desejava.

Nesse sentido, não era um 
paroquiano, mas professor-aluno 
de largas inspirações e pincela­
das. Graças a isso adotou inicia­
tivas, como escrever livros — que 
ele mesmo aditava — e montar 
biblioteca, aberta ao público, em 
escritório das Trincheiras e em 
Mangabeira. Uma dessas publi­
cações inspirou-se, diretamente, 
na minha História da Paraíba — 
Lutas e Resistência (10“ ed., 
2006) o que me levou a escre- 
ver-lhe comovida carta. Nela 
observei que não me levasse ao 
pé da letra, para que trilhasse ca­
minhos próprios.

Apaixonado pela poetisa Anay- 
de Beiriz, não só batizou a bibliote-

ARQUIVO

^  ARLINDO
Jornalista trabalhou 

• ï  nos principais
is de imprensa 

do Estado^

ca com seu nome, como empreen­
deu inúmeros seminários sobre essa 
discutida personagem (?) da Revo­
lução de 30. Seu melhor estudo foi 
“Resistência Sertaneja através do 
jornalismo e da política partidária 
atuante”, contemplado com o pri­
meiro lugar de concurso promovi­
do pela Fundação Ulysses Guima­
rães. Integrou, dessa forma, a exce­
lente coletânea A Paraíba no Século 
XX -  Estudos sobre Argemiro de 
Figueiredo e Octacílio Queiroz 
(2002), organizada por mim e Ive- 
raldo Lucena.

Antigo sapateiro apalasador 
de Campina Grande, onde presi­
diu sindicato da categoria, tendo 
como inspirador a ninguém me­
nos que 0 lendário José Peba Pe­
reira dos Santos, o que lhe valeu 
detenção pelo Dops da época, 
transferiu-se para João Pessoa, já 
como jornalista e dos bons.

Em fins da década de setenta, 
vivíamos a transição do consulado 
militar e, nela engajado, Arlindo 
contribuiu para a abertura demo­
crática, tanto em A União como 
na Secom, nos quais se inseriu.

Profundamente irônico, dispu­
nha de água sensibilidade intelec­
tual. Vinculado ao braguismo, con­
siderava o populisme como regi­
me de transição do autoritarismo 
para a democracia, à maneira de

Floriano Peixoto, no alvorecer da 
República, e o general Figueirecj^^ 
no início dos anos oitenta. Recor­
do que, em seminário do IHGB, 
no Rio de Janeiro, endossei a tese, 
coonestada por ninguém menos 
que Francisco Weffort.

Leal aos amigos, levava esse 
sentimento às últimas conseqüên- 
cias. Como me pedisse estudo 
sobre Wilson Braga e eu nele si­
tuasse a derrota para deputado 
estadual, em 1958, ardilosamente 
suprimiu a passagem. Como re­
clamasse, saiu-se com esta:

Foi um problema de espaço!...
A questão parou aí porque 

que eu não ignorava o coração 
de Arlindo, presente a bela crô­
nica sobre Livardo Alves, quan­
do do falecim ento deste. Em 
1998, induziu-m e a produzir 
estudo de trezentas páginas so­
bre o (P)MDB paraibano que 
deverei publicá-lo no próximo 
ano. Mas não se limitou ao con­
vite, prognosticando que “esse
t I2 ÍD 'ííírv V ) c  'd. ibwa. cura." .

providenciou o pagam ento  e 
ainda prestou competente asses- 
soramento.

Não posso, pois, sopitar a 
emoção dessas linhas. Acabo de 
escrever sobre um professor dos 
mais promissores e colega de 
imprensa que não era menor.

mailto:o@hotmail.com
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CONFISSÕES DA

TROPICÁUA
CANTOR E COMPOSITORTOM ZÉ ESTRÉIA COMO ESCRITOR, 

NUM LIVRO BEM CONFESSIONAL

M'ais confessional ainda 
que “Imprensa Canta­
da 2003” é o livro em 

que Tom Zé, quase cantando, 
estréia como escritor. Com o 
mesmo caráter fragmentário do 
disco, “Tropicalista Lenta Luta” 

ll^ p re ss io n a  pela recorrência 
com que Tom Zé descreve vi­
ver entre ciclos de “rejeição” e 
“salvação”, “recusa” e “resgate”. 
Os termos parecem emanar dele 
próprio, bem antes de vir circu­
lar cá por fora.

Esse pêndulo é o mote do 
longo texto inédito que abre o 
livro - é também seu ponto cul­
minante. Em linguagem plena­
mente poética, o artista faz um 
sumo resumo de seu passado in- 
teriorano, de seu ofício musical, 
de sua vida. Zas-trás de parado­
xos, Tom Zé patina no quase in­
compreensível enquanto discor- 

‘com didatismo sobre as téc­
nicas e estratégias de sua músi­
ca.

O leitor sai com a impres­
são de que não entendeu o que 
ele queria dizer, mas enterneci­
do com, por exemplo, a terna 
comparação entre a dinâmica de 
uma canção e o sobressalto de 
namorar as moças. Entende-se 
pelo paralelo o que é fazer uma 
canção, mesmo que não se sai­
ba nada sobre isso.

Logo a seguir Tom Zé foge 
da linha do raciocínio, passa a 
delirar sobre isso e aquilo. O lei­
tor se perde, sente-se rejeitado/ 
recusado/abandonado pelo autor 
fugidio.

Term ina se perguntando: 
“Entendi ou não entendi.^”. A 
resposta, desejada com furor por 
Tom Zé, é “sim” e é “não”. Seu 
texto é em tudo didático, mal 
omite palavras, pensamentos ou 
críticas. E, entretanto, conduzi­
do em delírio, com despiste.

Se o leitor ficar “lúcido”, sai­
rá embebido de “não”. Não en­
tendeu. Se firmar com Tom Zé o 
pacto do delírio, talvez perca a 
razão e saia de mãos dadas com 
o recusado, agora meio artista.

QUATRO SAO BRASILEIROS

30« MOSTRA DE SP DIVULGA 
NOMES DOS FILMES FINALISTAS

A organização da 30^ Mostra 
Internacional de Cinema de São 
Paulo divulgou sábado a lista dos 14 
filmes finalistas para o Prêmio 
Bandeira Paulista. Entre os escolhi­
dos pelo voto popular estão quatro 
brasileiros: 'Noel - Poeta da Vila', de 
Ricardo van Steen; '0  Ano em que 
Meus Pais Saíram de Férias', de Cao 
Hamburger; 'O Cheiro do Ralo', de 
Heitor Dhalia; e 'Os 12 Trabalhos', 
de Ricardo Elias. O vencedor será 
escolhido pelo júri da mostra, 
integrado por Fioiinda Bolkan, 
Wolfgang Becker, Jorge Sánchez, 
Bahman Ghobadi, Lauro Escorei, 
Contardo Cailigaris e Jose Maria

Prado. O ganhador será anunciado 
dia 2 de novembro, último dia do 
evento, no Auditório Ibirapuera. Os 
outros filmes escolhidos foram 'A 
Batalha de Paris', de Alain Tasma; 
'Amu', de diretor Shonali Bose; 
'Anche Libero Va Bene', do italiano 
Kim Rossi Stuart 'Coisas que o Sol 
Esconde', de Yuval ShafFerman; 'Go 
Etxebeste!', dós espanhóis Asier 
Altuna e Teimo Esnal; 'Minha Vida 
sem Minhas Mães', de Klaus Hãrõ; 
'O Violino', de Francisco Vargas; 'O 
Edifício Yacoubian', de Marwan 
Hamed; 'Que Tan Lejos', de Tania 
Hermida; e 'Shortbus', de John 
Cameron MitchelL

N A  MUSICA
CONTEMPORÂNEA
APARECE
INEVITAVELMENTE
O N O M E
D O MAESTRO
ELI-ERI M OURA
COMO
EXPOENTE

Iara Limeira ^
naracoluna@yahoo.com.br

Sem palavras
Para alguns instrumentistas e compositores, 

a linguagem musical diz tudo. Eles não 
precisam usar de palavras para expressar suas 
idéias, pois que o som dos instrumentos faz 
este papel. Dispensam o verbo, léxico, estrutu­
ras gramaticais, semânticas ou poéticas. E 
neste campo, a Paraíba mais uma vez é desta­
que. Para retomar alguns exemplos dos bons, 
visito três vertentes diferentes que seguem seu 
curso em direção ao mesmo mar: o da música 
instrumental. A Paraíba é destaque do clássico 
ao popular. Quer ver?

Na cultura popular temos o movimento 
Cabaçal, das Bandas de Pífano espalhadas pelo 
Sertão do Estado. A partir da coleta de pesquisa­
dores da UFCG, saiu o disco "Pifonia" que é uma 
sinfonia de pífanos. Pifonia é um termo criado 
para designar um encontro de muitos pifeiros 
(tocadores de pífano). O disco traz 15 canções 
populares, recolhidas da tradição oral. Participam 
do CD a Banda Cabaçal dos Inácios, Banda 

Cabaçal do Zé Pretinho, Banda 
Cabaçal de Serra Grande, Banda 
Cabaçal São Sebastião e Banda 
Cabaçal São João Batista.

Na música popular, temos o 
exemplo (dentre dezenas de outros) 
do disco "Tambores da América do 
Sul", de Beto Preah. Quem pensa 
que show de baterista é apenas muito 
barulho, precisa rever os seus 
conceitos e embarcar na viagem 
sonora proporcionada por este 
malabarista das baquetas. Beto 
Preah. Ele é um p>esquisador, um 
experimentador de sensações 

auditivas. Do seu show, o que chama atenção é de 
como ele trafega da delicadeza rítmica do 
instrumento (bateria) aos mais acentuados 
ritmos, em intensidade e rapidez. Mostra intimi­
dade com o instrumento e prazer no que faz.

Na música contemporânea aparece inevitavel­
mente o nome de Eli-Eri Moura como expoente. 
O termo música contemporânea refere-se à 
música emdita dos séculos XX e XXI. Novos 
movimentos que transcenderam a linguagem 
tonal que imperava desde o período E>arroco. 
Dentro dela, existem vários movimentos, escolas 
e estéticas, como o serialismo, minimalismo, e o 
atonalismo. Portanto, novas referências e 
parâmetros para a música do mundo são somadas 
aos antigos legados deixados pelos clássicos, 
fazendo Eli-Eri seguir a experiência da música 
desfragmental. Trata-se de um processo que, 
segundo ele, "recria e sintetiza vários procedi­
mentos da música contemporânea, e interage, de 
forma estmtural, com referências de manifesta­
ções musicais [jopulares brasileiras".

São três caminhos diferentes, que, entretanto 
redundam em riqueza e competência musical.
São sons que dizem tudo, sem que se pronuncie 
uma só palavra.

N ara L im e ira  É m e s t r e  e m  t e o r i a  l i t e r á r i a  e  e s c r e v e

Às TERÇAS-FEIRAS N ESTA CO LU N A

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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Recitai no "Bangüê"
Uma noite de pura arte será registrada hoje no Cine 

Banguê, do Espaço Cultural “José Uns do Rego”. O pianis­
ta Flávio Augusto e o violinista Daniel Guedes, apontados 
pela crítica como excelentes concertistas do País, estarão 
se apresentando a partir das 21h. Eles são também, dois 
dos instrumentistas mais premiados. O recital de Flávio e 
Daniel taz parte do Projeto "/ioiino Brasileiro”, da Funarte.

Padre Rossi desolado
Após ter gerado polêrrica com a cobrança do in­

gresso a R$ 2,00 0 padre Marcelo Rossi decidiu cancelar 
a missa campal que faria no Dia de Finados, no autódro- 
mo de Interlagos. O religicso disse que está desolado 
com os comentários que ele considera maldosos sobre a 
venda de ingressos para a missa. No lugar da missa 
para cerca de 40 mil pessoas, o padre Rossi decidiu rea­
lizar três m issas gratuitas ro  santuário do Terço Bizanti­
no, que tem capacidade para até 30 mil pessoas.

o MÉDICO HILTON FREIRE E GLIMAR COMUNICANDO QUE 
CHEGAM AQUI, DE FÉRIAS, NO DIA 15 PRÓXIMO. ELE PRETENDE 
LANÇAR SEU LIVRO "MEMÓRIAS DE UM CRONISTA EM RECESSO"

EM RECEPÇÃO SOCIAL AS AMIG<\S ONEYDE DE ANDRADE MORAIS, 
TEREZA CRISTINA COELHO, E A / NIVERSARIANTE DE HOJE, 
PSICÓLOGA JOANA D'ARC FRANCO DE AGUIAR

A JORNALISTA 
REGINA VON 
SOHSTEN 
ALMEIDA VAI 
INAUGURAR,
NO DIA SETE DE 
NOVEMBRO, O 
SEU BAZAR DE 
NATAL. ELE SERÁ 
INSTALADO NA 
FUNDAÇÃO  
CASA DE JOSÉ 
AMÉRICO

Bazar abre día sete
\ o  salão de exposições da Fundação "Casa de José 

Américo”, Av. Cabo Branco, 3336, a jornalista Regina Von 
Sohsten Almeida, em parceria com a advogada Diene 
Albuquerque Camelo, irão instalar, este ano, o seu Barde 
Natal. Conço as duas sócias prometem, as novidades se­
rão muicas e todas belíssimas, próprias mesmo para se 
presentear aquele de que mais se gosta. O Bazar de Re­
gina e Diene será aberto no dia sete de novembro.

Cronista em Recesso
0  jornalista e médico Hilton Gonçalves Freire, via In­

ternet informa que fará a sua habitual vinda à Paraíba 
no próximo dia 15.’ Fie vem de Brasília em companhia 
da sua mulher Glimar e aqui passa férias. Outro objetivo 
da vinda do ex-colunista social Bertrand, é para resolver, 
de uma vez por todas, a edição e lançamento do seu 
livro “Memórias de um Cronista em Recesso”.

Lei de Crime Digital
0  B'asil está prestes a ganhar a primeira Lei de Cri­

mes de Informática. Até o início de novembro, deve ser 
realizada a votação na Com issão de Constituição e Jus­
tiça do Senado de três projetos que darão origem à lei. 
A  expedativa é que ela esteja aprovada até o final do 
ano. A  lei tipifica os crimes praticados na Internet e es­
tipula penas que variam entre três e dez anos de prisão 
para os infratores.

Plástica e Infectologia
•  De 11 a 14 de novembro será realizado em O lin­
da (PF) 0 43® Congresso Brasileiro de Cirurgia Plás­
tica e estão confirmadas as presenças.dos médicos 
Bernard Devau Chelle, Robert Walton e Guo Shuzi- 
ong. Os três são especialistas em transplantes de 
face, última novidade em cirurgia plástica ainda 
não realizada no B rasil A s informações sobre o 
e ven to  e stã o  na In tern et, no e n d e re ç o  
www.cirurgiaplastica.or.gr.
•  O Congresso Norte-Nordeste de Infedologia tem 
início am anhã no auditório do Mar Hotel, na cida­
de do Recife. Informações pelo (81) 3423-1300 ou 
no site www.sbinfedor.org.br.

Rápidas l i
Depois de 26 d ias nesta Capital, o casal Pedro 
(Yara Kaipúrnya) M iguel Moita regressa hoje a 
Portugal onde reside. Vão levando, para tristeza 
dos avós ju iz  Ruy.e Iara Floy, os seus filhos Ruy 
e João Pedro.

O aniversário do economista José Paulino Costa 
Filho, dia 8 de novembro, será devidamente brin­
dado com uma recepção organizada pela sua 
mulher Rose. A  com em oração com eça às 18h e 
termina às 21h.

Suzana Brindeiro de Araújo terá bastante movi­
mentada a sua loja hoje, no M anaíra Shopping. 
Fia vai receber convidados para coquetel opor­
tunidade em que apresenta a nova linha N a ta W  
da “M ontage”.

Depois de exatamente uma sem ana internado 
no Hospital Unimed/JP, o enófilo Joel Falcone 
recebeu alta e já  se encontra em seu aparta­
mento no "Avis Rara”, devidamente “policiado" 
por Gizêlda.

M udam de idade hoje: M arcos Ubiratan Guedes 
Pereira, Yêda Maria Carneiro, Rogeraldo “Cam ­
pina” Oliveira, Selm a Dias, Joanna D A rc Aguiar, 
Gustavo Alm eida da Nóbrega e Josafá Soares.

Dia M undial da Poupança, do Com issário de 
Bordo, das Bruxas e do S a c i

J

S an ta  P aú ld  Ltda.
U R G ÊN C IA S C LÍN IC A S , C A R D IO LÓ G IC A S  E PEDIÁTRICAS

Vascular/ GeralV Urológie a /  Ginécoiógica / 
Tiróide /  Varizas /  Aneurismas /  Videolaparoscópia /  
Aparelho Digestivo /  Plástica /  Cabeça e  Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular I Infantil I UTI Cirúrgica.

CARDIOC3NTER
Hemodinâmica I Ci iteterismo /  

Arterlografia /  A ngio  irafia Digital I 
Medicina Intervencionis a /  Angloplastia / 

Stents /  Radiologia Inlerveneionista. Av. João Mitchado, 212 -  Centro -  João Pessoa / PB. 
FOKÉt 24Í-SIO» (P. iBX)

Romaria da Penha
0  lema “Por Cristo, Com Maria, Construirem os a Paz”, foi esco­

lhido para tema da 243- Romaria de N ossa Senhora da Penha, que 
será realizada, este ano, de 25 para 26 de novembro. O evento 
religioso contará com program ações culturais e apresentações, além 
do tríduo, nos três dias que antecedem à romaria. A  novidade deste 
ano será a "Árvore dos Pedidos” onde os romeiros poderão deixar 
escritos os seus anseios.

Fale com Ivonaldo

8  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

http://www.cirurgiaplastica.or.gr
http://www.sbinfedor.org.br
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cada um ck nós há um segredo, uma paisagem interior com planícies invioláveis, vales de silêncio e paraísos secretos  ̂̂
Saint -  Exupéry -  Filósofo

Nos braços do povo

0  governador Cássio Cunha Lima, respaldado por um governo 
sério e competente, comprovou m ais uma vez todo o seu carisma 
político ao vencer as eleições para o Governo do Estado. A  Paraíba 
demonstrou seu apreço por este jovem e dinâmico dirigente, que 
soube conquistar com trabalho e dedicação o coração dos paraiba­
nos. Sua reeleição é a prova incontesté de uma semente plantada 
para que o nosso Estado conseguisse um salto em seu desenvolvi­
mento econômico, social, político, industrial e agrícola. Parabéns ao 
nosso governador, que, numa cam panha marcada pela verdade con- 

^ s e g u iu ,  sem ódio e sem rancor, sensibilizar os corações paraibanos.

Homenagens do Rotary

0  Rotary Club Manaíra, premido com muita competência pela advo­
gada Socorro Brito, irá homenagear algumas personalidades da comu­
nidade pessoense, no dia 11 de novembro, pelos relevantes serviços pres­
tados à nossa cidade Entre os homenageados estão: juíza Nevita do 
Egyto, presidente da EPF Rosilene Gomes, procuradora Janete Ismael, fol- 
clorista Dadá Gadelha, médicos Saulo Zanony e Gutenberg Botelho 
Eilho, professor Karamuh Martins (Motiva) e José Eduardo de Medeiros.

Amálgama culinário

Gilberto Freyre referindo-se à cozinha típica da Bahia reconheceu 
em sua constituição o am álgam a verdadeiramente brasileiro de tradi­
ções culinárias onde se misturam o coco asiático, a mandioca nativa 
e 0 sal europeu, criando quitutes maravilhosos.

A  A  pimenta e o dendê somente foram adicionados depois, com os 
^ p re co n ce ito s restringindo-os aos terreiros de candomblé, para corn o 

tempo disseminar-se, passando a gozar do prestígio que hoje desfru­
ta, sendo escolhidos como base do menu que o Clube do Vinho Ofe­
rece em seu jantar de 14 de novembro, regado com vinhos Garziera, 
elaborados no Vale do São Frandsco.

Serata

0  Centro Cultural T)ante Alighierf, sob a presidência de Guiliana 
Rossi convidando para a Soata Cultural, quando haverá exposição de 
óleo sobre tela de Giuiiana Rossi c  acrílico sobre tela e vitrais de Dianna 
Marques. Apresentação de Prtscâa Cantisani, rainha da colônia italiana 
Na noitada ainda, m úsica kaiaokê, gastronomia e bom vinho italiano.

DROPS

> Os parabéns da coluna seguem  hoje para: Carmem Chaves, Joana 
D'Arc Aguiar, Mônica B i a ^  Rogeraldo Cam pina e Selma Dias.

t  0  grupo Norcola, que já  tem presença na Paraíba, irá aumentar a 
sua participação em João Péssoa, com a inauguração, amanhã, 
das loja das Tintas Euro, à s  20h, na Maximiliano de Figueiredo.

^ 0  apresentador de TV Leão Lobo anunciou em seu programa ‘De 
Olho nas Estrelas’, na Band, a  sua presença no 'Nuit de Noël’ 
2006. Ele já  abrilhantou com sua alegria outras edições da festa.

Eloje, a Associação ComerciaJ da Paraíba estará em festa comemo­
rando seus 132 anos de atividades em prol do segmento lojista. A  
data será marcada com um  almoço para diretores e fúndonários 
da entidade.

^ Qualquer correspondência para esto colunista deverá ser enviada 
para o nosso novo endereço: Av. Epitácio Pessoa, n - 4697/Ap. 
1003, Edifício Clarissa V I C ep  58039-000.

Almoço de fraterna multiplicação

Eoi um almoço especial marcado pela alegria de vi­
ver e pela comunhão fraterna, que Socorro Cristóvão, 
gente que a gente gosta, reuniu cerca de 350 amigas, na 
última sexta-feira, na Sonfo Doce Recepções, para retri­
buir todo 0 carinho que recebeu durante este ano. É 
claro que todas as am igas atenderam ao convite e foram 
prestigiar o evento, que tornou-se um dos mais concorri­
dos do ano, comprovando o quanto a anfitriã é querida 
por todas nós. Presentes? Não. Só a presença. Era isso o 
que Socorro queria: brindar e festejar com as amigas a 
felicidade da vida. E ela conseguiu, pois a reunião acon­
teceu num clima dê total descontração e alegria. As fi­
lhas, Patrícia, Socorrinho e Simone estavam ao lado da 
sua mãe, como também as lindas netas, compondo um 
quadro emoldurado pela união lamiliar.

Presenças: Vanina Feitosa, Socorro Brito, Jane Oli­
veira, Roziane Coelho, Rita de Cássia Andrade, Divani 
Moreira, Selda Falconi, Irimar Basto, Vanderlita Neves, 
Roberta Aquino, Sandra Dourado, Geruza Vieira, Pa­
trícia Sales, Carla Bezerra, Aparecida Medeiros, Clara 
Germ ana Albuquerque, Eourdinha M ilanez, Maria 
Augusta Batista, Marília Loureiro, Nancy Trombeta, Di- 
zinha Góes, Zelma Corrêa, Lourdinha Cruz, Sandra 
Moura, Graziela Dantas, Dadá Gadelha, Carmem Isa­
bel Silva, Neide Martins, Marlene Terceiro Neto, Adria­
na Bernardo, Lúcia e Luc mar Padilha, Rosângela Sa- 
lyro. Socorro Leite Fontes, Adila Rabelo, Ignes Cunha, 
Diana Gusmão, W almirinha Queiroga, Marilene Sá, 
Naiige Sá, Eleonora de Freitas, Francês Pinheiro, Oné- 
lia Queiroga, Fátima Modesto, Gildeth Sobreira, Lizerte 
Nunes, M agda Ângela R  Coutinho, Terezinha Talião, 
Márcia Queiroga, Fátima .Almeida, Fátima Braga, llde- 
nir Palitot Francinete e Jcselma Leite, Tânia Carneiro, 
Linê Gomes, Astrid Bakke, Fátima Flolanda, Tereza Su­
assuna, Socorro e Paola Rezende, Norma Vanderley, 
Fátima Casado, Irlanda Benevides, Vitória dos Santos 
Lima, Doracy Costa, Neuza Agra, Socorro Fonseca, Yara 
El(^, Vânia Maracajá, Ana Carmem Arcoverde, Con­
ceição Imperiano, Regina Botto, Hosana Amaral, Mazé 
Barbosa, Irenita Bronzeado, Balila e M essina Palmei­
ra, Vanda Mouzinho, Beth Vanconcelos, Helena Gal- 
dino, Ugia Ferreira, Marilza IVIesquita, Terezinha M a­
druga, Belinha Cabral, Adriane Holanda e Janete Is­
m ael Am igas e mais am igas -

Niver

Agora é prego batido e ponta virada. O coi- 
fFeur lò inho Matos vai mesmo comemorar o seu 
aniversário no dia 4 de dezembro, reunindo os 
am igos para uma festa em Baia Formosa. A  ani­
mação deverá ser o ponto alto do festejo.

Solidariedade

Como acontece todos os anos, no dia 2 de 
novembro, o Instituto São José, que administra as 
obras sociais do Padre José Coutinho, realiza nos 
cemitérios mais uma cam panha de ajuda para a 
manutenção das obras do Padre Zé, aproveitan­
do a  passagem  do D ia  de Finados'

MARIA EMtLIA DE FREITAS, A ANFrTRIÃ SOCORRO 
CRISTÓVÃO, ALEXANDRA SOARES DE OLIVEIRA, 
LOURDINHA FREITAS E SIMONE QUEIRCK5A

MARIA CHNIZ, RLTTH MOURA, IRENE RIBEIRO, CARMIUS60A, 
TEREZATOSCANOVANDERUrA NEVES, SU aV  SERAFIM, 
HELENA RIBEIRO COUTINHO E MÔNICA FIGUBREtX)

JANE OUVEIRA, EVELYN CÉSAR, SOCORRO CRISTÓVÃO, 
TEREtWHA CAJU, ZÉUA TEOTÓNIO, PALOWA 
ARCCVEROE, E RISOMAR NÒBREGA

Leila Rodrigues

A  empresária de moda e estilista Leila Rodri­
gues era presença elegante na festa de 15 anos 
de Vanessa Cunha. Ela e Eduardo Dib felizes da 
vida com a reinauguração da loja que leva o 
nome Leila Rodrigues, no bairro do íyliramar.

Natal

A  em presária M aria Ita Dantas, le ia-se  Item 
Hum, já  com eça os preparativos para o fin al 
do an o  na sua am pla e d iversificada loja do 
Center Monte Cario, em Tambaú, item Hum  
A s cestas n ata lin as vão ser os destaques deste 
fin a l de ano.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Trair e Co^r, é só come­
çar. Dir.:MoacyrGóes.Ori- 
gem: Brasil. Class. 12 anos 
Comédia. Campina 4 (16h45 
e 20h45).

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Mag 2 (18h40 e 
20h40).

ACasa doLagoJ)ir.Aiiian- 
dro Agrestí. Origem: BIA.
Class LK/re Drama/Romance 
Mag 3 (14h50, 16h50, 18h50 
e 20h50)l Campina 2 (14h50, 
16h50,18h50 e 20h501

O Diabo Veste Prada. Dk. 
Tavid Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédia. 
Box 3 (14h05, 16h25, 18h45 
e 21h05).

Abismo do Medo. Dir. 
Neil Marshall. Origem: 
EUA. Class 16 anos Suspen­
se lãmbiá 2 (19h e 20h50).

As Torres Gêmeas. Dh’. Oli­
ver Stone. Origem: EUA.
Q ass 12 anos Drama Box 7 
(21hl5).

0  Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Allers /  Jill 
Culton. Origem : EUA.
Class. Livre. Animação. Box
1 (14h40 e 16h50). Box 4 
(13h30 e 15h30). Mag 2 
(14h40 e 16h40). Tambiá 2 
(14h, 15h40 e 17h20).

Dois é bom. Três é de­
mais. Dir. Anthony Rus­
so e Joe Russo. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Comé­
dia. Mag 1 (14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45). Campina 3 
(15h, 17h, 19h e 21h).

0  Grito 2 . Dir. Takashi 
Shimizu. Origem: EUA.
Class 14 anos. Terror. Box 4 
(18hl0 e 20h30). Campina
1 (15h, 17h, 19h e 21h).

©  Revistas COQUETEL 2006

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA.
Class Livre Animação. Box 7 
(14hl5,16h, 17h45 e 19h301 
Tambiá 4 (14h, 15h35,17hl0, 
18h45 e 20h201 Campina 3 
(14h, 15h40 e 17h20)i

M aldiçio. Dir. Courtney 
SoionMfn. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Suspense. 
Tambiá 3 (14h30, 16h30, 
18h30 e20h30)i

Minha Super Ex Namora- 
da.Dir. IvanReitman.Ori­
gem: EUA. Class. 12 anos. 
Comédia Campina 4 (14h45 
e 18h45).

Menina Má.Com. Dir. 
David Slade . Origem: 
EUA. Class. 16 anos. 
Suspense. Box 1 (19h e 
21h201

Anjos do Sol. Dir. Rudi 
Lagemann . Origem: Bra­
sil. Class 14 anos. Drama. Box 
8 (14hl0, 16hl0, 18h l0  e 
20h40).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem: Brasil.
Class 10 anos. Comédia. Box 
6 (1 4 h l0 , 15h55, 17h40, 
19h25 e 21h30).

Vôo United 93. Dir. Paul 
Greengrass. Origem: EUA.

AS MENINAS DAS 
BASTIANAS 
ANIMAM UM 
LUAL EM RITMO 
DE COCO, 
CIRANDA E 
MARACATU, NO 
PROXIMO DIA 5

Class 14 anos Drama. Mag 
5 (14h30, 16h40, 18h50 e 
21h). Tambiá 1 (14h l0 , 
16h20, 18h30 e 20h40). Box 
2 (14hl0, 16h30, 18h50 e 
21hl01

O Sacrifício. Dir. Neii 
LaBute. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Suspense. 
Mag 5 ( IS h , 17h, 19h e 
20h50). Box 5 (14h, 16hl5, 
18h30 e 21h45).

LU A L
N'a Base da Chineia 
Bastianas e Convidados.
Local: A Base Bar - Praia do 
Bessa - João Pessoa. Dia 05 
de novembro, a partir das 13h. 
Entrada: R$ 5.00 (Preço pro­
mocional). O lual será em rit­
mo de forró, coco, ciranda e 
maracatu. Informações Regi­
na Negreiros - 9964-2274.

IN SCRIÇÕES ABERTAS 
5* Bienal de Ciência, Cul­
tura e Arte da UNE. Inscri­
ções de trabalhos até 4 de 
dezembro, www.uneorg.br. A 
Bienal acontecerá entre os 
dias 27 de janeiro a 1- de fe­
vereiro de 2007, no Rio de Ja­
neiro.

IN AUGURAÇÃO 
Ponto de Cultura F o i»  
Cidadã. O evento acontece­
rá no dia 30 de novembro, no 
Centro Histórico da capital. 
Também serão oferecidos cur­
sos e oficinas. Mais informa­
ções pelo fone 3222-7088.

BANCO Bsopijo/g oraajar/z jeidos/g v>u/£ oj/z

Endereços
■  Funesc 8  3211-6280 a M a g  S h opp ing  8  3246-9200 ■  S h opp ing  T am b iá  8  3214-4000 e S h o p p in g  Ig u atem i 
8  3337-6000 ■ S h opp ing  Sul 8  3235-5585 ■  S h o p p in g  M a n a ira  (Box) 8  3246-3188 e S e s c  - C am pina G rande  

8  3337-1942 e S e s c  - João Pe isoa 8  3208-3158 ■  Teatro  L im a P en an te  8  3221-5835 ■ Teatro  Ednaldo  do  
E gypto  8  3247-1449 M T eatro  S< v e rin o  C abral 8  3341-6538 « B a r  dos A rtistas 8  3241-4148 ■ G aleria  A rchidy  

Picado 8  3211-6224 B C asa do  C an tad o r 8  3337-4646

DIVIRTA-SE
I Com os Tiaiores e mais curiosos recordes do munda

Solução
s V 3 s # 0 T
0 N 0 0 X 1 tf a tf
1 V 1 U V 1 tf S
n U V 3 9 N 0
3 3 Ù 1 tf 3 a
1 3 i : -N0 a tf d W tf 1
3 1 V 1 3 tf i
A V u tf a d 0 s
3 V d s 3 X 3
0 3 N 0 1 Q 3 a d
V a 1 i 1 u 0 3
i 0 N 3 8 a n
0 a V w 1 N tf 3 a
U V 3 1 i 1 U 1 3 d
3 0 d

Áries (21/03 a 20/04)

Dia extremamente propicio aos 
assuntos de ordem profissional, 
l.se a sua intuição para tomar 
decisões no seu trabalho e aja 
com fé e otimisma Ótima 
oportunidade para dar forma a 
idéias engavetadas e se expressar 
com clareza.

Libra (21/09 a 20/10)

Além de estar com o seu brilho 
pessoal e o seu poder de seduçãc 
acentuado, você terá a possibilida­
de de colocar a sua vida financeir i 
em ordem. Com diplomacia e um 
certo jogo de cintura, você poderá 
encontrar maneiras de negociar 
eventuais dívidas.

T o u r o  (21 /04 a 20/05)

Você se voltará inteiramente para 
as questões práticas, sobretudo as 
de ordem profissional. Todas as 
suas ações terão uma motivação 
concreta e objetiva. A ocasião é 
ótima para você cuidar da saúde e 
buscar um estilo de vida mais 
equilibrado.

^  Escorpião(21/10420/11)
Você estará muito voltado para o 
relacionamento afetivo e sr> 
preocupará em melhorar a 
convivência com a pessoa amada 
Além disso, terá a possibilidade de 
tomar decisões justas e equilibradas 
sobretudo se precisar lidar com um 
síicio da área comercial

Gêmeos (ai /os a 2c m)

A vida social e as amizades 
estarão favorecidas pelos astros. 
M as ao,mesmo tempo em que 
você poderá se aproximar de 
pessoas interessantes, também 
tenderá a exigir muito dos amigos. 
Evite ficar julgando os outros oU 
apontando as falhas alheias.

Sagitário (21/11 a2o/i2)
As transformações que estão 
acontecendo na sua vida 
prometem ser extremamente 
positivas. Use a sabedoria 
acumulada de ontem para 
construir um novo amanhã. Evite 
se preocupar demais com 
questões pessoais ou afetivas.

Câncer (21 /oe a 20/07;
Momento de definições 
importantes no campo profissio­
nal. Se você tem um objetivo, um 
ideal, é provável que se sinta 
com força e criatividade 
suficientes para batalhar por 
esse sonho e transformá-lo em 
realidade.

■^C apriolómio (21/12 a 20/01)

Momento positivo para a sua vida 
profissional. Cabe a você agir de 
lorma justa e equilibrada, 
assegurando assim um convívio 
harmonioso e produtivo com seus 
colegas e parceiros. No amor, 
controle o ciúme e exerça o seu 
poder de sedução de forma sutil.

Leão (21/07 a 20/08)

É hora de assumir mais responsabili­
dades em sua vida com planejamen­
to, disciplina e bom senso, você 
certamente obterá resultados 
compensadores em muitas áreas de 
atuação. Haverá uma disposição 
extra para você lutar por uma 
melhora em sua vida financeira.

Aquário (21/01 a 19/02)

A Lua em trânsito pelo seu signo 
vai estimular a sua emotividade 
e poderá deixar você com o 
humor meio oscilante. Mas 
também aumentará a sua 
intuição e a sua sensibilidade. 
Procure dar ouvidos ao que o 
seu coração diz.

Virgem (2i/oaa2o/o9)
Momento de parar e refletir sobre 
suas relações pessoais. Ideal para 
revitalizar os laços familiares e 
ouvir a opinião de pessoas mais 
experientes que você. Apesar de 
tudo, conseguirá superar 
qualquer crise ou sentimento 
melancólico.

a Peixes (20/02 a 20/03)

Seu poder de comunicação estará 
em alta, bem como a suá 
capacidade de aprendizado e o 
seu talento para transmitir 
conhecimentos. Trata-se de uma 
boa hora para lazer novos 
contatos e aproximar-se de 
pessoas interessantes.

http://www.uneorg.br
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RESGATE DO

PROJETO CRIADO EM SANTA RITA SE APRESENTA HOJE EM JOÃO PESSOA

ARQUIVO

O Projeto Cordel é a grande atra­
ção do LiterArte Musical de 
hoje. Desenvolvido em San­

ta Rita, Bayeux e João Pessoa, o proje­
to trabalha com o resgate do cordel em 
feiras livres. A noite do LiterArte Mu­
sical terá,̂  ainda, show com o cantor Cris- 
tiano, sarau poético comandado por Pe­
tra Ramalho e sorteio de livros distri­
buídos pelo Sebo Cultural. O LiterArte 
acontece no Mister Caipira, em Manaí- 
ra, a partir das 21h.

O cordelista Francisco Diniz de­
senvolve um trabalho de contribuição 
para o resgate do cordel nas escolas, 
feiras, praças, ambientes culturais, 
bancas de revista e livrarias da Gran­
de João Pessoa. Em 2003 lançou o CD 
Capoeirarte, onde foram gravados 
dois cordéis, um sobre Zumbi dos 
Palmares e outro sobre a história da 
capoeira, além de músicas em parce­
ria com seus alunos de Santa Rita. Em 
junho de 2004 gravou o CD “Um 
Olhar na Multidão” e agora se prepa­
ra para lançar o novo CD, que se cha­
mará; “Literatura de Cordel”, previs­
to para meados de novembro de 2006.

As apresentações do cordelista Fran­
cisco Diniz são compostas de recital, 
show pé-de-serra com a mostra das suas 
músicas, além de exposição dos seus 
54 folhetos e mais de 30 títulos de seus 
parceiros: Valentim Quaresma, Leon- 
tino Quirino, Mariano Ferreira da Cos­
ta, Magna Consuelo, Sabiá da Jurema, 
Héliton Santana e seus alunos Jailson 
Henrique e Alexsandra Ticiane. Tal tra­
balho tem o objetivo de contribuir para 
a divulgação da literatura de cordel, 
estimular o surgimento de cordelistas 
e fomentar a veiculação da poesia po­
pular nos principais meios de comuni­
cação para que as novas gerações pos­
sam dar o devido valor a poesia popu­
lar impressa, que é um dos conteúdos 
mais pesquisados no mundo inteiro, 
mas que infelizmente não recebe o devi­
do reconhecimento. Embora a Paraíba 
seja considerada o berço do cordel, com 
a formatação que temos atualmente, 
os organismos de turismo e a própria 
escola não atentaram ainda para a gran­
diosidade desse fato histórico. Leandro 
Gomes de Barros, de Pombal, no final 
do século XIX, foi o pioneiro a comer-

^  Para ajudar a 
valorização do 
folhetO; integrante 
desenvolve 
trabalho nas 
escolas

cializar os títulos nas feiras e o povo 
nordestino durante décadas prestigiou 
o cordel como um tipo de jornal ou 
romance a versar sobre os mais diver­
sos assuntos.

Na perspectiva de ajudar na valori­
zação do folheto, Francisco Diniz, que 
além de cordelista, é professor de edu­
cação física do Instituto São Marcus, 
em Santa Rita, promove o Projeto 
Cordel nas escolas da rede municipal 
desta cidade, percorrendo as salas de 
aulas para conversar com os alunos so-

bre a importância de se preservar essa 
cultura, falar sobre suas origens e dis­
tribuir um folheto para cada aluno. Ele 
acredita que a partir da escola o cordel 
poderá ganhar notoriedade, mas que é 
de fundamental importância, a colabo­
ração de empresas em eventos, de ór­
gãos de cultura e turismo, da mídia, 
dos governos em geral para a literatu­
ra de cordel ser mais prestigiada.

Em Santa Rita a Secretaria de Edu­
cação Municipal, numa parceria com a 
ONG “Pro dia Nascer Feliz” patroci­
na o Projeto Cordel disponibilizando 
parte da carga horária do professor Fran­
cisco Diniz para que ele possa andar 
nas escolas municipais, custeando as 
despesas dos músicos do regional pé- 
de-serra, que se apresenta nas escolas e 
cedendo a máquina duplicadora para a 
impressão dos folhetos, que são dobra­
dos e grampeados com a ajuda dos alu­
nos. Quanto ao papel para os folhetos, 
Francisco Diniz consegue-os com os 
diretores das escolas, que oferecem res­
mas de jornal ou ofício.

Grupo já se 
apresentou em 
mais de 20 lugares

Em 2006 o Grupo Regional pé- 
de-serra do Projeto Cordel já se apre­
sentou em mais de 20 lugares, entre 
escolas públicas de ensino fundamen­
ta l e médio, ginásio esportivo J a i­
me Caetano e Centro de Formação 
de Professores (Cefor) em Bayeux- 
PB, na universidade UVA(Iesp), na 
inauguração  da Rádio N ovela no 
Bairro São José e na praça da Paz 
nos Bancários em João Pessoa-PB. 
Fíoje a apresentação será no Bar 
M ister Caipira, na praia de Manaí- 
ra, no Projeto Literarte M usical às 
21h.

Para o cordelista paraibano, nes­
se trabalho de resgate do cordel é 
preciso que as pessoas tenham o con­
tato com o folheto, tenham a opor­
tunidade de manuseá-lo, folheá-lo. 
Por ser fácil de conduzi-lo é possí­
vel levá-lo, por exemplo, no bolso 
da camisa ou da calça, pode-se lê-lo 
a qualquer instante ou lugar: no pon­
to de ônibus, no trem, na fila de ban­
co, etc.

Mais informações sobre o trabalho 
de Francisco Diniz estão no seu site 
na Internet, que em seis anos no ar já 
ultrapassou a expressiva marca de 120 
mil visitantes. O endereço é: http:// 
literaturadecordel.vila.bol.com.br

Coordenado por Linaldo Guedes e 
Petra Ramalho, o LiterArte Musical foi 
criado em agosto do ano passado e já 
homenageou diversos poetas e escrito­
res.

Entre eles; João Cabral de Mello 
Neto, Vinícius de Morais, Fernando Pes­
soa, Augusto dos Anjos, Ariano Suassu­
na, Carlos Drummond de Andrade, 
M ário Quintana, Lau Siqueira, Antônio 
Mariano, Amador Ribeiro Neto, Sérgio 
de Castro Pinto, Astier Basílio, André 
Ricardo Aguiar, entre outros. A idéia 
do. projeto é unir num mesmo espaço 
música, teatro e literatura. Bandas como 
Cabruêra também já se apresentaram 
dentro do projeto, que acontece toda 
terça-feira.
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O presidente Luiz Inácio 
i,ula da Silva, reeleito 

neste domingo, já come­
çou a pens;ir na composição do pró­
ximo govtmo e os. próximos ocu­
pantes do f rimeiro escalão. Lula sabe 
que terá de diminuir a participação 
do PT e au nentar a do PMDB, mas 
não C'Stà dsposto a fazer mudanças 
no núcleo da administração. Lula 
tem sugerido a assessores que vai 
manter Di ma Rousseff na Casa Ci­
vil, assim ( omo a equipe econômi­
ca com Giádo Mantega, na Fazen­
da, e Paul D Bernardo, no Planeja­
mento, O çamento e Gestão. En­
tre petistai, especula-se ainda que 
Henrique jvieirelles permanecerá no 
Banco Central.

Apesai de as chances de mudan­
ça na tríade econômica serem pe­
quenas, parlamentares, no entanto, 
dizem que não se surpreenderíam 
caso Mantí íga fosse reacomodado no 
Planejameito e Bernardo ocupasse 
outra pasta. Nesse caso, especula-se 
sobre os nomes do prefeito de Belo 
Horizonte, Fernando Ptmentel (PT), 
e do presidente da Petrobras, José 
Sérgio Gabrielli, como possíveis 
ocupantes da Fazenda.

O connga, como é classificado 
por govemistas, deve ser o deputa­
do íéderal eleito pelo PSB do Ceará, 
Ciro Gomes. Lula imagina o ex- 
ministro como ocupante de qual­
quer pasta. E interlocutores do pre­
sidente ditem que há intenção de 
levá-lo pai a o Ministério da Saúde, 
hoje (xupado por Agenor Alvares.

Lula. considera a Saúde cota 
do PMDB, apesar de o presiden­
te do Senado Renan Calheiros 
(PMDB-ydL) não compartilhar da 
mesma v são. O partido de Re­
nan Calheiros deve aumentar sua 
participação no governo para qua­
tro ministérios. Hélio Costa (Co­
municações) e Silas Rondeau (Mi­
nas e Eni;rgia) devem manter-se 
nos respectivos cargos.

O presidente pretende sentar 
com seus a liados peemedebistas para 
discutir quais pastas eles poderíam 
integrar. Cm dos nomes cotados 
para tomer-se ministro no próximo 
governo é o deputado Geddel Viei­
ra Lima C^MDB-BA).

Neolc lista e antigo aliado do ex- 
presidente Fernando Henrique Car­
doso (1995-2002), Geddel virou

REFO RM A
DOS MINISTÉRIOS

LULA QUER PRIVILEGIAR MAIS O PMDB E MENOS O PT.CIRO 

GOMES PODE OCUPAR SAÚDE E MARTA SUPLICY CIDADES

FOTOS; DIVULGAÇÃO

parceiro do Palácio do Planalto du­
rante a campanha após a aliança 
construída com J  aques Wagner (PT), 
govemacor eleito da Bahia.

O PT deseja ocupar a pasta das 
Qdades. Um dos nomes cotados é 
o da ex-prefeita de São Paulo, Mar­
ta Suplic/, que se tomou coordena­
dora da campanha do presidente 
Lula em São Paulo a partir do se­
gundo turno.

A petista disse que seu verda­
deiro objetivo é vo-tar a dispu­
tar a prefeitura paulistana em 
2008 e que não almeja coman­
dar um ministério. Mas petistas

lembram que o cargo no primei­
ro escalão do governo a fortale­
ceria politicamente e seria uma 
espécie de porta de entrada para 
a prefeitura. Outra intenção de 
Lula seria trazer o ex-presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
Nelson Jobim para o governo. 
Nome que o presidente deseja­
va ter como vice-presidente caso 
o PMDB acertasse aliança ofici­
al, Jobim poderia substituir Már­
cio Thomaz Bastos, na Justiça. 
O ministro que já manifestou 
que não pretenderia continuar no 
governo, tem cogitado voltar

APÓS ELEIÇÃO
Lula já  começou a 
avaliar mudança na 
composição do seu 
governo. Tasso (abaixo) 
diz: "Ainda não fui 
convidado por Lula para 
dialogar"

atrás, o que agradaria a Lula, se­
gundo assessores.

J á  o governador reeleito de 
Minas Gerais e um dos prováveis 
candidatos à disputa presidencial 
em 2010, Aécio Neves (PSDB), 
afirmou que a reeleição de Lula te- 
ria sido uma vitória pessoal dele e 
não do Partido dos Trabalhadores.

Aécio disse que vê possibilida­
de de a oposição apoiar a aprovação 
das reformas política e tributária ain­
da nos primeiros 60 dias de gover­
no. Mas alertou que espera um ges­
to do presidente, que podería vir da 
formação do novo ministério.

PSDB aceita o diálogo com o petista, mas sem cooptação ou aliança
O preíidente do PSDB, senador 

Tasso JeK issati (CE), anunciou on­
tem que iTS tucanos aceitarão dialo­
gar pesso;ilmente com o presidente 
reeleito Lt iz Inácio Lula da Silva (PT), 
mas sem negociar qualquer tipo de 
paao ou aliança num próximo go-

 ̂vemo. “Ainda não fui convidado (por 
Lula) para dialogar, e não posso di-

O
zer que não irei.

Mas dkilogar pes soalmente faz 
parte dc dia a dia da política. Não 
se corta diálogo. O que não se pode 
é abrir porta para a cooptação ou

aliança. A mesma eleição que colo­
cou Lula na presidência, nos colo­
cou na oposição”, disse.

Segundo Tasso, o PSDB preten­
de manter a mesma oposição feita a 
Lula no seu primeiro mandato. “Será 
uma oposição dura, enérgica e con­

sistente, dentro daquilo que acredi­
tamos. Não vamos abrir mão de 
fazer oposição”. O presidente tuca­
no reconheceu a vitória de Lula nas 
urnas, mas disse que seu partido 
manterá as cobranças éticas ao pre­
sidente reeleito.

V


